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A INVENÇÃO DA 

LITERATURA BRASILEIRA 

José Américo Mirando 

História: uma forma para o passado 

oaquim Norberto de Sousa Silva (Rio de Janeiro, 1820 — Niterói, 

JJ 1891), ao longo de toda a sua vida de pesquisador, trabalhou 
intensamente para que ficasse clara na mente dos brasileiros (e 

dos raros estrangeiros nela interessados...) uma idéia que lhe era 

caríssima: a da existência, na realidade, de uma Literatura Brasileira. 

O crítico Benedito Nunes, em texto dedicado a historiografia 

literária brasileira, associa a atividade crítica do período romântico ao 

primeiro começo de nossa literatura, ao primeiro gesto literário de nossa 

história — a Carta de Pero Vaz de Caminha. Segundo ele, a atividade 

crítica e historiográfica exercida pelos intelectuais românticos sobre o 

corpus textual já existente e produzido no e/ou sobre o país foi, na 

verdade, um “reconhecimento legitimador”, equivalente “a um segundo 

começo”, pois outorgou “a essa literatura uma existência de direito 

oposta à sua anterior existência de fato na fase colonial.”1 

Se a cultura brasileira se criou historicamente por meio da trans- 

plantação da européia para um outro território, onde ela se confrontou 

e debateu com uma cultura local, indígena, e, ainda, com uma outra, trazida 

de outras terras, a africana, a verdade é que os produtos da atividade 

humana nos três primeiros séculos de nossa história permaneceram 

ocultos ao próprio homem que os produziu. Paradoxalmente, a cultura, 

isto é, o produto da atividade humana, existia ao modo da coisa bruta, 

da natureza desconhecida. Era esse o estado em que se achavam as 

coisas no Brasil quando entrou em cena a primeira geração romântica, 

de cujos esforços resultaram os primeiros passos para 'que a nação 

tornasse consciência de si mesma. 

' Nunes, 1998, p.205. 



A tarefa de interpretar o Brasil exigia que se acreditasse na existência 

de algo que o uniHcasse, que Hzesse dele uma realidade acabada e dotada 
de sentido, um mundo posto em ordem e internamente coerente. Dito 

de outro modo, era preciso crer que a nação tivesse já assumido uma 

forma. Tudo isso era dúvida quando o país deixou de ser colônia, no início 

do século XIX. Como observa Roland Corbisier, se bem repararmos no 

modo pelo qual o país se estruturou durante o período colonial, “o 

Brasil não foi configurado em função dele mesmo, mas do exterior”.2 

Segundo esse mesmo autor, “a tomada de consciência de um pais por 

ele próprio não ocorre arbitrariamente, nem resulta do capricho de 

indivíduos ou de grupos isolados, mas é um fenômeno histórico que 

implica e assinala a ratura do complexo colonial. ”ª 

A pesquisa historiográfica, tanto no que dizia respeito ao passado 
de um modo geral como no tocante ao passado literário, foi um dos 

meios pelos quais o país tomou consciência de si e, consequentemente, 

deu os primeiros passos para se libertar da condição colonial. Acompa— 

nhar o surgimento da historiografia literária no Brasil significa isto: 
assistir ao espetáculo do nascimento de uma idéia, assistir a invenção 

de uma literatura para o Brasil. E conhecer essa literatura significa 

também isto: assistir à criação de um Brasil em pensamento, de um 

Brasil ideal, um todo inteiro e coerente, ainda que, nesse campo 
específico, criado pela imaginação. 

Dos primeiros autores brasileiros que se dedicaram ao estudo de 
nosso passado literário,]oaquim Norberto de Sousa Silva, se não foi o mais 
importante (talvez tenha sido), foi seguramente, sob muitos aspectos, 

um pioneiro. Antes dele, apenas Gonçalves de Magalhães, nas páginas 
da Niterói, Revista Brasiliense, clamara por (mais clamara e prometera 
do que realizam) uma história literária para o Brasil. Enquanto Gonçalves 
de Magalhães anunciou a questão e os problemas, Joaquim Norberto 
tomou a peito a difícil tarefa, a quase impossível tarefa, de ser pesquisador 
no Brasil do século XIX. Com seus esforços, ele contribuiu em todas as 
frentes de trabalho que se abriram ante a necessidade de criar uma literatura 
para o país. Essas frentes foram assim definidas por Antonio Candido: 

Primeiro, o panorama geral, o “bosquejo”, visando a traçar 

rapidamente o passado literário; ao lado dele, a antologia dos 
poucos textos disponíveis, o “florilégio”, ou “parnaso”. Em 

* Corbisier, 1958, p.34. 

ª Corbisier, 1958, p.41. Grifo do autor. 
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seguida, a concentração em cada autor, antes referido rapida- 

mente no panorama: são as biografias literárias, reunidas em 

“galerias”, em "panteons". Ao lado disso, um incremento de 
interesse pelos textos que se desejam mais completos; são as 

edições, reedições, acompanhadas geralmente de notas 
explicativas e informação biográfica. Depois, a tentativa de 

elaborar a história, o livro documentado, construído sobre os 

elementos citados:í 

Antes de tudo, porém, antes da história literária, há a própria 

literatura. E também para ela, objeto de uma historiografia em processo 

de elaboração, Joaquim Norberto deu sua contribuição. Ele foi poeta e 

ficcionista num tempo em que o país ainda não tinha um romance a que 

se pudesse chamar “brasileiro”. Se é uma função social dos poetas o 

nomear as coisas irreveladas, inacessíveis ã sensibilidade comum, então 

os criadores de nossa historiografia literária foram poetas, pois só eles 

vislumbravam como real e concreto um objeto sobre cuja existência 

pairaram dúvidas pelo menos até que Sílvio Romero tivesse concluído 

a sua monumental História da Literatura Brasileira (1888). 

De fato, houve uma época, entre os tempos heróicos da indepen- 

dência do país e o final do século, em que a Literatura Brasileira era algo 

tão diáfano, tão difícil de ser apreendido pelos sentidos e pela inteligência, 

que somente os pesquisadores avançados do assunto se davam conta 

da sua real existência. 

Houve muito debate acerca da existência (ou não), na realidade, 

de uma literatura Brasileira. Uma das intervenções mais importantes nesse 

campo de luta entre idéias, pela contundência da argumentação a favor 

da existência da literatura Brasileira, foi a de Santiago Nunes Ribeiro, nas 

páginas da revista Minerva Brasiliense.5 Desta circunstância, de haver 

sido publicada nesse periódico a mais importante peça da polêmica, 

resultou o nome que lhe foi dado pelo historiador e crítico Afrânio 

Coutinho: “Polêmica da Minerva Brasiliense'l Esse grande debate, que 

se travou na década de 40 do século XIX, continuou por muito tempo 

ecoando nos escritos e nas mentes dos intelectuais brasileiros. A outra 

intervenção importante na polêmica, pela pertinácia, pela extensão de 

sua duração no tempo e pelo caráter que assumiu de “balanço final” das 

opiniões, foi a de Joaquim Norberto. 

' Candido, 1981, v.2, p.349. 

ª Ribeiro, 1843, vl, n.], p.7-23; e v.1, n.4, p.111-115. 



Quando na década de 1860 Ferdinand Wolf, um autor austríaco 

que jamais viera ao Brasil, escrevia Le Brésil Litte'raire ( bistoire dela 

litte'rature brésilienne), o primeiro livro inteiramente dedicado à história 

de nossa literatura, autores brasileiros, como o Cônego Fernandes 

Pinheiro e Francisco Sotero dos Reis, redigiam histórias literárias em que 

a literatura brasileira e a portuguesa conviviam, como se uma só coisa 

fossem, nas mesmas páginas. 

Ficção e história, ou poesia e história, se se afastam uma da outra 

pelas razões apontadas desde Aristóteles, podem entretanto aproximar- 
se. Tudo nos leva a crer que para Joaquim Norberto e seu tempo valia 
a idéia de Jakob Burkhardt, aliás seu contemporâneo, que escreveu certa 

vez: “A história, para mim, em grande parte ainda é poesia; é uma série 

das mais belas e pitorescas composições.”6 Essa idéia era partilhada, 
segundo Cassirer, por outro célebre historiador, Theodor Mommsen, 
que acreditava ter a história “mais a ver com os artistas que com os 

eruditos”.7 Evidentemente, falavam todos esses autores de historiadores 
enquanto agentes criadores da história. E nesse ponto particular e 
intrínseco à tarefa mais própria do historiador, admite o mesmo Cassirer 
o mencionado parentesco entre a história e a arte: 

A arte nos dá uma descrição da vida humana através de um 

processo alquímico; transforma a nossa vida empírica em 

dinânica de formas puras. A história não funciona assim. Não vai 

além da realidade empírica das coisas e dos eventos, mas molda 
essa realidade em uma nova forma, conferindo-lhe a idealidade 
da lembrança.8 

Vistos sob esse prisma os nossos mais importantes historiadores 

do século XIX, talvez possamos compreender-lhes melhor a atividade 

criadora, por meio da qual deram forma a uma literatura para o Brasil, 
como deram, também, uma forma ao Brasil. A vocação fundamental de 
todos eles parecia ser para a criação. Não espanta, pois, que Gonçalves 

de Magalhães tenha dedicado toda a sua vida à literatura; que Januário 

da Cunha Barbosa tenha sido poeta; que João Manuel Pereira da Silva 

tenha sido um precursor da ficção em prosa em nosso país; que Francisco 

Adolfo de Vanhagen tenha sido um ficcionista e um poeta; e, mais que 

“ Burckhardt (Basiléia, 1818-1897) apud Cassirer, 1994, 13.330. 

7 Cassirer, 1994, p.330. 

“ Cassirer, 1994, p.333. Grifo nosso. 
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todos, que Joaquim Norberto se tenha dividido e desdobrado entre a 
criação pura, literária, e a atividade de historiador. Tinham todos eles 
vocações “ poéticas”, no sentido lato da palavra: eram criadores de formas. 

Quanto aos eruditos, esses se movem com mais familiaridade 

entre as coisas conhecidas; não avançam sobre o desconhecido para 

dar—lhe uma forma. Eles lidam com formas já existentes, talvez precárias, 

é verdade, mas criadas por outros. Sem os primeiros, os eruditos não 
poderiam exercer sua atividade, pois não disporiam da matéria-prima 

sobre a qual atuam. 

Sob essa perspectiva, na historiografia literária brasileira temos, 
de um lado, Januário da Cunha Barbosa, Gonçalves de Magalhães,]oão 
Manuel Pereira da Silva, joaquim Norberto e Francisco Adolfo de 

Vanhagen; e do outro, o Cônego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro 

e Francisco Sotero dos Reis. Os primeiros viveram às voltas com o 

conhecimento histórico em processo de produção, com a matéria bruta 

do passado à qual precisavam imprimir uma forma; os outros, na condição 

de professores, moviam-se de preferência em meio ao conhecimento 

já existente. Assim, o Curso Elementar deLiteratura Nacional (1862), de 

Fernandes Pinheiro, e o Curso de Literatura Portuguesa eBrasileira (5v., 

1866-1873), de Sotero dos Reis, ambos escritos para uso em instituições 

de ensino, lidam com conceitos estabelecidos, e o que havia, então, na 

década de 1860, de estabelecido, era o fato de que a literatura do Brasil 

ainda não se distinguia claramente da portuguesa. 

Nesse contexto, a obra historiográfica de Joaquim Norberto, que 

a muitos se apresenta como pouco importante, nos parece não só 

avançada com relação a seu tempo, mas ousada mesmo. A razão da 

ousadia situa-se no que ela revela de agudeza e profundidade no 

tocante aos conhecimentos sobre este objeto, a Literatura Brasileira. Para 

uma avaliação mais justa do significado de Joaquim Norberto para a 

historiografia literária brasileira, é preciso estar atento às condições em 

que ele trabalhou e que ficaram registradas por Ferdinand Wolf, ele 

próprio afetado por elas. Segundo o historiador austríaco, a Literatura 

Brasileira ainda não atraíra a atenção de ninguém por um motivo muito 

simples, que é o “de as suas fontes de estudo serem inacessíveis”? Ele 

registrou, também, seu reconhecimento pela ajuda que recebera dos 

intelectuais brasileiros Gonçalves de Magalhães, Araújo Porto—Alegre e 

Ernesto Ferreira França, seguramente os homens mais bem informados 

*“ Wolf, 1955. p.3. 



sobre o assunto àquela altura dos acontecimentos. Considerar que 
“vistos à distância de mais de um século, os esforços de Norberto no 

sentido de contribuir para a elaboração de nossa história literária 
revelam-se bastante modestos em seus resultados”10 seria o equivalente 

a dizer que os alicerces de pouco servem ao edifício. O próprio Sílvio 
Romero, que tanto e tão severamente o criticou, reconheceu: “Nesta 

esfera [da história e da crítica literária] o primeiro elogio que lhe faço é 

o seguinte: hoje é impossível escrever a história, principalmente a 
história literária do Brasil, sem recorrer às publicações deste laborioso 

escritor. ”" Os resultados podem “parecer” desproporcionais aos esforços 

dispendidos, mas são desproporcionais apenas na “aparência”. A 

História da Literatura Brasileira, de Joaquim Norberto, que não deixou 

de ser apenas projeto e cujos capítulos publicados apareceram entre os 

anos de 1859 e 1862, se não se completou, fez uma revisão-síntese das 

discussões em pauta nos meios intelectuais do país durante as décadas 

precedentes e lançou as bases de uma teoria da literatura brasileira. Isso 

não é pouco, a julgar pelas ponderações de Wolf, de Sílvio Romero e de 

tantos outros que trabalharam sobre os mesmos materiais naquele 

tempo e em épocas posteriores. Quanto a seus contemporâneos, pela 

pouca visibilidade de um trabalho intenso e concentrado, Joaquim 

Norberto deve ter tido grandes motivos para queixar-se do não reconhe- 

cimento de sua contribuição aos estudos brasileiros. Um pouco dessa 

mágoa aflora no humor amargo do artigo “A Língua Brasileira”, em que 

ele critica a maior parte dos intelectuais de seu tempo, todos eles 

fingidamente nobres e beneficiários da generosidade do Imperador. 

Joaquim Norberto, poeta e historiador 

Sobre as atividades de historiador e de poeta de Joaquim Norberto 

observou Sílvio Romero: “Ele não começou pela poesia e passou depois 

para a história; não; enfrentou-as ao mesmo tempo. Daí o caráter de 

contos, lendas, tradições, de quase todas as suas produções poéticas.”12 

Tudo leva a crer que nesses dois campos encontrou ele o caminho para 

o alívio de sua angústia criadora e para as irresoluções de sua (e nossa) 

identidade. O fato é que ele trabalhou em diversas frentes: criou ficção 

"' Souza, 1999. p.12-13. 

" Romero, 1943, v.3. 9167-168. 

" Romero, 1943, v.5, p.163. Grifos do autor. 
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em prosa, colecionou e publicou cancioneiros (antologias), escreveu e 

traduziu peças de teatro, foi poeta, foi crítico literário, foi pesquisador 

de história (não só da literária) e editor de poetas antigos (do período 

colonial) e modernos (de seu próprio tempo). Ele foi, enfim, no mais 

alto sentido da palavra, um historiador. De alguma forma, todas essas 

atividades pareciam atender à mesma inquietação e à mesma exigência 

criadora. 

É possível classificar a vasta produção intelectual de Joaquim 
Norberto em três fases, com base em sua trajetória biográfica, conforme 

foi proposto por Maria Eunice Moreira, estudiosa do autor.13 A primeira 

fase, de iniciação à pesquisa e contato direto com as fontes que lhe 

abririam caminho para o desenvolvimento de uma linha original de 

pensamento acerca da nacionalidade do país e de sua literatura, abrange 

o período que se inicia com a sua admissão como funcionário à Biblioteca 

Nacional (1841) e se encerra com sua entrada para a Secretaria da 

Assembléia Legislativa Provincial do Rio de Janeiro (1846). 

Nessa etapa, publicou ele seu primeiro e breve romance, AsDuas 

Órfãs (1841). Vale lembrar, aqui, que naquele tempo não possuía ainda 
o Brasil uma ficção a que se pudesse chamar propriamente de nacional. 

Três anos mais tarde, nas páginas da Minerva Brasiliense, apareceu 

outro romance seu — curtíssimo —, Maria ou Vinte Anos Depois, que 

trazia por subtítulo a expressão reveladora do projeto consciente de seu 

autor: “Romance Brasiliense”. Coerente com a intenção de compor um 

romance brasileiro, a ação romanesca se desenvolve na Gávea. Em O 

Filho do Pescador, de Teixeira e Sousa, publicado no ano anterior 

(1843), a ação se passava em Copacabana, que era, naquele tempo, 

periferia distante da cidade do Rio de Janeiro.“ 

Por essa mesma época, Joaquim Norberto estreou em livro como 

poeta e historiador, ao mesmo tempo, pois sua obra Modulaçõ'esPoe'ticas 

(1841) contém, além das composições líricas que lhe motivaram o título, 

o importante “Bosquejo da História da Poesia Brasileira”, que as antece- 

de e que já havia sido publicado, no ano anterior, em ODespertaa'or. No 

“Bosquejo”, Joaquim Norberto, tendo alcançado às custas de suas 

próprias pesquisas uma visão bastante acurada do conjunto da produção 

literária do país, desde o seu descobrimento, propôs a primeira divisão 

'ª Cf. Moreira, 1995, p.21-27. 

" OFílbo do Pescador. de Teixeira e Sousa, e Maria ou Vinte/ines Depois, deJoaquim Norberto, 

tiveram ambos reedições recentes. Cf. Sousa. 1997; e Silva, 1997. 

11 



periodológica da história literária brasileira. De acordo com sua proposta, 

os dois primeiros séculos (“Desde o descobrimento do Brasil até fins do 

XVII século”) compunham a primeira época literária; a primeira metade 
do século XVIII (“Do começo até meado do XVIII século”) compunha 

a segunda época; a segunda metade desse mesmo século (“Do meado 
até fins do XVIII século”) compunha a terceira; os primeiros 22 anos do 

século XIX (“Do começo do século XIX até a proclamação da indepen- 

dência nacional”) compunham a quarta época; os anos que transcorreram 

entre 1822 e 1836 (“Desde a proclamação da independência nacional 

até a reforma da poesia”) compunham a quinta época; e, por fim, a sexta 

época consistia nos anos posteriores a 1836 (“Da reforma da poesia”), 

etapa que se consagrou na história literária como o período romântico 

de nossa literatura. 

' Essa divisão, como se pode ver, assinalava efetivamente a percepção 
de caracteres intrínsecos à série literária, antecipando de mais de um 

século o modo de pensar que caracterizou a militância crítica de Afrânio 

Coutinho. Wilson Martins reconheceu que Joaquim Norberto “procurava 

distinguir, e de fato distinguia, momentos característicos e inconfundí- 

veis na história da poesia brasileira (a prova é a sua fragmentação dos 

séculos cronológicos em “séculos” literários)”ls 

Apesar de aguda, de poder até hoje ser considerada correta, e de 

ter prevalecido até a publicação de LeBrésilLittêraire (1863), de Ferdinand 
Wolf, que a adotou apenas com ligeira modificação, fundindo os 

períodos quarto e quinto num único — apesar de tudo isso, o próprio 

Joaquim Norberto, quando criticado, vacilava em suas convicções: 

apresentou Santiago Nunes Ribeiro algumas observações, para 

fixar e caracterizar essas épocas, por lhe parecer que nas divisões 

propostas não atendi às evoluções internas da literatura, nem ao 

princípio, que as determinava, mas tão-somente aos fatos e 

épocas da história política. 

(...) 
Na divisão das épocas, que apresentei, não tive unicamente a 

vista os fastos da história política. Atendi, pelo contrário, às 

próprias evoluções íntimas da literatura, como quisera o ilustrado 

escritor peruviano [Santiago Nunes Ribeiro], que honrou o nosso 

país com a sua douta pena; houve porém demasiado rigorismo 

da minha parte; excedi-me em classificar por épocas as menores 

” Martins, 1983, v.1, p.107. ' 
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evoluções, que na verdade não eram mais do que modificações 

ou transições de uma para outra. E estarão também em harmonia 

com as evoluções da literatura as épocas propostas pelo digno 

Santiago Nunes Ribeiro? Julgo que não.16 

Por um lado, é bem razoável e perspicaz a divisão em três períodos 

proposta por Santiago Nunes Ribeiro, embora ela reconheça menos 

nuanças no processo histórico da literatura brasileira. Propunha ele a 

divisão de nossa história literária em três etapas: a que vai do descobri- 

mento do Brasil a meados do século XVIII, que corresponde ao período 

Barroco de nossas classificações atuais; a que começa com Cláudio 

Manuel da Costa e termina por volta de 1830, abrangendo o que a 

historiografia mais recente consagrou como Arcadismo e período 

imediatamente subsequente; e a que começa com o Padre Antônio Pereira 

de Sousa Caldas, Frei Francisco de São Carlos ejosé Bonifácio, poetas 

reconhecidos como de transição para o período em que viviam os autores 

em polêmica e que hoje constituem parte do que chamamos de Roman— 

tismo. Por outro lado, é também razoável a percepção, por Joaquim 

Norberto, de que ele se excedera ao classificar como épocas as menores 

evoluções do processo literário. Ele se antecipava, assim, ao reparo que 

lhe seria feito, como já Ficou dito, por Ferdinand Wolf, em seu livro Le 

Brésil Littéraire (1863). 

Outra publicação importante dessa etapa foi o Mosaico Poético 

(1844), antologia de poesias brasileiras antigas e modernas, raras e 

inéditas, preparada em colaboração com Emílio Adet. A obra traz um 

prefácio sem título, uma “Introdução” sobre a literatura nacional, além 

de notas e notícias biográficas e críticas sobre os poetas e as poesias 

coligidos na antologia. Essas notas e notícias foram redigidas e inseridas 

no corpo do livro à maneira das que Januário da Cunha Barbosa havia 

incluído em seu Parnaso Brasileiro, que aparecera em cadernos publi- 

cados entre 1829 e 1832. O Mosaico Poético, que Sacramento Blake 

registra em dois tomos, parece ter ficado incompleto. Ao que tudo 

indica, só foi publicado o primeiro tomo. Os autores tinham a intenção 

de continua-lo, como, aliás, foi o caso de Januário da Cunha Barbosa 

com o seu Parnaso Brasileiro (1829-1832)" A intenção dos autores de 

“5 Silva, 1860, p.25. 

"' O oitavo e último caderno do Parnaso Brasileiro, de Januário da Cunha Barbosa, único 
publicado em 1832, trazia em sua última página a seguinte Advertência: “Com este Número 

termina o 2.9 Volume do Parnaso Brasileiro, cuja continuação se anunciará ao Público em tempo 

oportuno. FIM." O anúncio da continuação, evidentemente, nunca aconteceu. 
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dar continuidade à publicação de coletâneas de poesias brasileiras se 

deduz do que afirmaram em artigo que escreveram conjuntamente e 

fizeram publicar na revista Minerva Brasiliense, por ocasião da publicação 
do Mosaico Poético. Naquela ocasião, escreveram eles: 

Havíamos [nós, Joaquim Norberto e Emílio Adet] a princípio 

coligido, cada qual de sua parte, materiais; um para completar 
e estender seus conhecimentos sobre a literatura de seu país, e 

revela-los a seus compatriotas; outro para dar à sua nação [a França] 
uma idéia mais exata e mais extensa da literatura brasileira (...) 
e então, trocando adquiridas idéias, e comunicando as nossas 

indagações e achados, nos propusemos oferecer o fruto de nossos 
trabalhos em proveito do público. E de passo aqui daremos extrato 

do nosso prefácio, publicado em frente do primeiro volume...18 

Ora, quem diz que o prefácio apresentado será publicado em 
frente do primeiro volume está prometendo um segundo, e quem sabe 

outros volumes. O fato é que a situação nos revela a intensidade e a 
urgência com que era sentida por eles a necessidade de expor a Literatura 

Brasileira aos brasileiros, no caso deJoaquim Norberto, para que melhor 
se conhecessem, e aos franceses, no caso de Emílio Adet, para que mais 

extensamente nos conhecessem. 

Quanto às relações culturais e literárias entre França e Brasil, são 
preciosas duas lembranças. A primeira, um tanto lisonjeira para nós, 

vem da afirmativa de Blaise Cendrars, de que “cada livre cidadão do 

mundo tem duas pátrias, a sua e a França”, e de que “cada francês que 

conhece o Brasil tem igualmente duas, a França e o Brasil”.19 Parece ter 
sido semelhante a esse o sentimento de Emílio Adet, no contato com o 

nosso país. A segunda lembrança, o seu tanto amarga, vem do crítico 

Wilson Martins, que afirmou serem as relações entre França e Brasil, no 
campo literário, “de nossa parte, um pungente caso de amor não 

correspondido”,20 o que todos sabemos ser a expressão de uma dolo- 
rosa verdade. A associação dos interesses de um escritor francês com 

os de um brasileiro parecia prometer algo mais produtivo, que o desdém 

de uma das partes representadas (não de Emílio Adet, ele mesmo) não 
permitiu se realizasse. 

'" Adet & Silva, 1844, p.392. 

"' Cendrars, 1976, p.10. 

lº Martins, 1995, p.4. 
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O interesse de Joaquim Norberto pela divulgação de poesias 

brasileiras persistiu ao longo dos tempos, tendo ele publicado outras 
coleções, como AsAmerícanas, poesias tradicionais dos nbeengaçaras 
ou bardos do Brasil, que saíram em A Semana, jornal literário, científico 
e noticioso, do Rio de Janeiro, em 1855 e 1856, e A Cantora Brasileira, 
obra em três volumes, publicada em 1871, contendo modinhas, recitativos, 
hinos, canções, lundus, etc. A essa série deve-se acrescentar O Cancioneiro 

das Bandeiras, inédito, que continha poesias tradicionais dos bandei- 

rantes paulistas. A respeito dessa última coletânea, afirma Sacramento 
Blake que Joaquim Norberto lhe dissera possuir tanta cópia de poemas 
que ele poderia publicar, só de sonetos, um bom volume. Essa coleção 
anda perdida, mas, se vier a ser encontrada, poderá ser de grande 

importância, porque pode estar nela o célebre poema intitulado O 

Descobrimento das Esmeraldas (1689), de Diogo Grasson Tinoco, que 

serviu de fonte a Cláudio Manuel da Costa para a composição do canto 
oitavo de seu poema épico Vila Rica e do qual só se conhecem as 

quatro estrofes conservadas pelo poeta de Mariana no “Fundamento 

Histórico” que antepôs a seu poema. 

Ainda nessa primeira fase de sua vida Joaquim Norberto produziu 

uma obra curiosa, de que foi editor, mas de que jamais assumiu publica- 

mente a autoria: o Dirceu deMarília, liras atribuídas a D. Maria Joaquina 

Dorotéia de Seixas (Rio de janeiro, 1845). Essa obra tem, como as liras 

do próprio Gonzaga, e para harmonizar-se perfeitamente com elas, duas 

partes: uma primeira, em resposta à primeira parte das liras do poeta, 

intitulada “Amores”; e uma segunda, que guarda relação com as liras 

escritas na prisão, que compõem a segunda parte de Marília de Dirceu, 

intitulada “Saudades”. O comportamento austero de Joaquim Norberto 

com relação às pretensas liras de Marília revela o seu empenho em 

contribuir efetivamente para a elaboração dos mitos literários da então 

nascente nacionalidade brasileira. Sua impassibilidade e sua atitude de 

objetividade perante a obra, assim como sua suposta imparcialidade de 

editor responsável, na tentativa de convencer seus leitores da autenticidade 

das liras, o levaram a acrescentar à segunda edição da obra (feita no bojo 

de sua edição de Marília de Dirceu, publicada por Garnier em 1862, 
mas que só nos foi possível consultar na reedição de 1884) um estudo 

introdutório intitulado “Sobre as presentes lixas”, em que afirma: “Parece 

que foram elas [as liras] escritas em Vila Rica e enviadas pela maior parte 

ao Rio de Janeiro; ao menos assim se depreende de sua leitura...”21 

" Silva, ln: Gonzaga, 1884, p.]97—l98. 
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No curso dessa apresentação às liras de Marãia, ele repoduziu as 

seguintes “frases animadoras da imprensa literaria”, publicadas, quando 

da primeira edição da obra (1845), por Santiago Nunes Ribeiro: 

O Sr. ]. Norberto de S. S., que se apresenta como editor do 

opúsculo de que vamos tratando, não o da como de sua 
produção, mas também não o nega; deixa uma dúvida... e dessa 

dúvida nasce o desejo da leitura... e da leitura a ilusão... as liras 

são da celebrada amante de Gonzaga!... O poeta identificou-se 

com os seus amores, padeceu suas saudades, para poder 

exprimir-se, como exprimir—se-ia ela mesmo, se ela mesmo 

escrevesse essas liras.22 

Quanto à edição de Marília de Dirceu preparada anos mais tarde 

(1862) por Joaquim Norberto, em dois volumes, e publicada pela 

Livraria de B. L. Garnier, ele a fez preceder de uma longa “Introdução”, 

que continha uma “Advertência sobre a presente edição”, “Reflexões 

sobre as diversas edições”, “Juízo crítico de escritores nacionais e 

estrangeiros”, “Notícia sobre Tomás Antônio Gonzaga e suas obras” e 

“Notas”, além de “Peças Justificativas”, que continham a “Certidão de 

idade do Dr. Tomás Antônio Gonzaga”, 0 “Termo de inquirição dos 

contraentes Dr. Tomás Antônio Gonzaga ejuliana de Sousa Mascarenhas” 

(certidão de casamento datada de Moçambique, 9 de maio de 1793), o 

“Auto de perguntas feitas ao desembargador Tomás Antônio Gonzaga”, 

a “Defesa do procurador dos réus José de Oliveira Fagundes” e a 

“Sentença da alçada proferida contra os réus”. Tudo isso ocupa até à 

página 195 do primeiro volume (na edição de 1884). Á página 195 tem 
início o Dirceu deMarília, liras atribuídas a D. Maria Joaquina Dorotéia 

de Seixas, que ocupa o restante do volume de 348 páginas. O segundo 

volume traz, por fim, a obra Marília de Dirceu, liras de Tomás Antônio 

Gonzaga, com as partes I e II seguidas da parte III apócrifa. 

Sacramento Blake deu de barato que a obra Dirceu deMarília era 

da autoria de Joaquim Norberto, e como tal ela passou à tradição. Tanto 

é assim, que uma antologia recente das escritoras brasileiras do século 

XIX, que inclui, por exemplo, a polêmica produção de Bárbara Heliodora, 

desconheceu por completo essas liras.23 A Enciclopédia de Literatura 

Brasileira, preparada pela Oficina Literária Afrânio Coutinho, no verbete 

" Silva. ln: Gonzaga, 1884, p.]99-200. 

ºª Cf. Muzan, 1999. 
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dedicado a Maria Dorotéia Joaquina de Seixas, considera o Dirceu de 

Marília uma mistificação literária, cujo autor seria o próprio Joaquim 

Norberto, “que foi denunciado como tal na rev. Nova Minerva, logo que 

apareceu a ed. de 1845, e que jamais contestou a denúncia.”24 

Diante da profusão de resultados do trabalho do pesquisador, em 

que se misturam a atividade criadora e a imaginação do poeta com a 

seriedade do historiador, Sílvio Romero, que reconheceu não ser 

possível escrever uma história da Literatura Brasileira sem a consulta aos 

resultados das pesquisas de Joaquim Norberto, levantou-lhe as seguintes 

objeções: 

O escritor fluminense por certo trabalhou muito, um pouco 

demais talvez, mas foi também muito pródigo em promessas, e 

algumas delas irrealizáveis. 

Onde foi, por exemplo, que Joaquim Norberto coligiu os Cantos 

tradicionais dos antigos bandeirantes? Onde os encontrou? O 

autor era fácil nestas pequenas fraudes, capazes de iludir espíritos 

pouco perspicazes. Obedecendo a este sestro, deu as pretendidas 

respostas de Man'lia às liras de Gonzaga. 

A mesma inspiração levou-o a insinuação de serem suas 

americanas cantos tradicionais dos nbeengaçaras ou bardos do 

Brasil... Onde encontrou Norberto os nbeengaçaras e os seus 

cantos? 

Entretanto, o espírito desprevenido de algum europeu, ignorante 

de nossas coisas, poderá supor a existência real dos cantos dos 

bandeirantes e dos cantos dos nbeengaçaras, puros brincos da 

imaginação do poeta. 

Noto isto e lho censuro, porque, como já 62 ver, ele é um homem 

de merecimento, e a exatidão histórica é um dos seus fortes.25 

É bem de se notar o fato assinalado por Sílvio Romero, de que o 
ponto forte do pesquisador Joaquim Norberto era sua vocação de 
historiador: dessa atividade resultariam os principais trabalhos que 

vieram à luz na etapa final de sua carreira. Nas últimas décadas de vida 
apareceram os resultados finais de suas prolongadas e difíceis pesquisas: 
foram elas que o conduziram, ao fim e ao cabo, a concepção e elaboração 

'da História da Literatura Brasileira. Antes, porém, uma referência à 
etapa intermediária de sua trajetória. 

" Enciclopédia de literatura brasileira, 1990, v.2, p.1228. 

“ Romero, 1943, v.5, p.156. Grifos do autor. 

17 



A segunda fase da vida profissional de Joaquim Norberto vai de 
1846, ano em que ingressou na Secretaria da Assembléia Legislativa 
Provincial do Rio de Janeiro, até 1859. Esse período caracteriza-se, 
conforme observa Maria Eunice Moreira, pela intensidade com que sua 
atenção se voltou para o teatro.26 

Nessa etapa, entretanto, não se arrefeceram o zelo e o interesse 

do historiador pela criação poética e pela prosa de ficção: ele continuou 
publicando com frequência, principalmente em periódicos, composições 
em verso; e, ainda, foi por essa época que ele reuniu sua anterior 

produção ficcional em prosa no volume Romances 8 Novelas (1852). 
Por fim, a terceira fase de sua carreira teve início em 1859, quando 

se transferiu para a Secretaria de Estado dos Negócios do Império, onde 
permaneceu até 1887. Dessa data em diante, até a morte em 1891, sua 

atividade esteve principalmente vinculada ao Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, de que foi presidente. Destaca—se, nesse período, 
o florescimento de sua atividade de historiador: ele publicou, em 1862, 
o volume Brasileiras Cékbres, em 1873, a História da ConjuraçâoMineira; 
e, nas páginas da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
em 1870, estudo sobre Casimiro de Abreu; em 1876, sobre Teixeira e 
Sousa; em 1879, sobre Laurindo Rabelo; e, em 1890, sobre Cláudio 
Manuel da Costa. Datam, também, desse período, as publicações, na 

Revista Popular, dos capítulos da inacabada História da Literatura 
Brasileira reunidos neste volume. 

Entre a publicação do último desses capítulos (1862) e a morte de 
Joaquim Norberto (1891) passaram-se quase trinta anos. Durante esse 

tempo, o autor continuou operoso como sempre fora. Não se conhecem 

os motivos da interrupção da elaboração dessa que seria a primeira 

História da Literatura Brasileira escrita por um brasileiro. Nem mesmo 

se sabe se os capítulos que faltam chegaram a ser escritos. A maior 

probabilidade é a de que o não tenham sido.27 

“' Cf. Moreira, 1995, p.22. Informações mais detalhadas sobre a composição e a tradução de peças 
teatrais por joaquim Norberto podem ser encontradas em Almir Câmara de Matos Peixoto 

(Direção em Crítica Literária, 1951). 

" Algumas especulações sobre as possíveis razões de ter o autor desistido de seu projeto a meio 

do caminho foram discutidas no “Colóquio Identidades", realizado entre 4 c 6 de maio de 1999 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, durante palestra proferida pelo Prof. Roberto Acízelo 

de Souza. Cf. Souza, 1999, p.9—22. 
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A História da Literatura Brasileira 

A Revista Popular, periódico em que apareceram os seis capítulos 

conhecidos da inacabada História da Literatura Brasileira, começou a 

circular em 4 de janeiro de 1859. Em suas páginas encontram acolhida 

as idéias radicais de joaquim Norberto. A propósito do periódico e do 

aparecimento nele de tais idéias, escreveu Antonio Candido: 

Pode-se considerar que o balanço [dos temas em debate entre 

os intelectuais nas décadas anteriores] foi dado por Joaquim 

Norberto de 1859 a 1862, nos capítulos da inacabada história da 

nossa literatura que publicou na Revista Popular, e abrangem 

justamente os temas debatidos. O principal orientador da revista, 

cônego Fernandes Pinheiro, era contra a tese da autonomia total, 

isto é, desde as origens; mas recebeu com tolerância a 

contribuição do amigo. Percorrê—la, é ler o que o Romantismo 

produziu de mais completo no assunto como quantidade e 

sistematização.28 

Os capítulos da História foram aparecendo nas páginas do periódico 

na mais completa desordem. Provavelmente, a sequência da publicação 

refletia a da redação. Nos tomos II e III (ambos de 1859) apareceu o 

capítulo intitulado “Tendência dos Selvagens Brasileiros Para a Poesia”; 

no tomo III (1859) apareceu “Catequese e Instrução dos Selvagens 

Brasileiros, Pelos Jesuítas”; nos tomos IV e V (1859 e 1860, respectiva- 
mente), “Introdução Histórica Sobre a Literatura Brasileira”; nos tomos VI 

e VII (ambos de 1860), “Nacionalidade da Literatura Brasileira”; no tomo 

DC (1861), “Originalidade da Literatura Brasileira”; e no tomo XVI (1862), 
“Da Inspiração que Oferece a Natureza do Novo Mundo a seus Poetas”. 

Este último capítulo, “Da Inspiração...”, já havia sido publicado em 

1860, com o título genérico de “literatura Brasileira”, na Revista Brasileira, 

Jornal de Ciências, Letras e Artes dirigido por Cândido Batista de 

Oliveira. Esse fato, aparentemente, contraria a hipótese de que a sequência 

da publicação na Revista Popular tenha sido a da redação dos textos. 

Entretanto, a hipótese continua válida. Os anos de 1859 a 1861 foram 

de intensa atividade produtiva, no que diz respeito aos textos destinados 

a comporem a História da Literatura Brasileira. Provavehnente,Joaquim 

Norberto produziu nesse período mais do que podia uma só revista 

publicar, de modo que pôde destinar parte da produção a outro periódico. 

” Candido, 1981, v.2, p.338. 
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Em 1862, com o arrefecimento do ritmo produtivo, e com a 

necessidade de a Revista Popular, para dar satisfação a seus leitores, 

completar o quadro do que já havia nela sido publicado, aproveitou-se 

o capítulo divulgado anteriormente em outra revista, cuja redação havia 

sido concluída dois anos antes. De fato, a publicação do capítulo 

intitulado “Da Inspiração que Oferece a Natureza do Novo Mundo a 

seus Poetas” traz, na Revista Popular, a seguinte Nota da Redação, 

estampada no rodapé: 

Publicando o presente artigo do Sr. ]. Norberto de S. 8. sobre a 

literatura brasileira preenchemos uma falta que se dá na Revista 

Popular, e completamos assim a série dos mesmos artigos já 

publicados. 

Para os leitores que quiserem seguir a ordem observada 

pelo nosso colaborador na sua História da Literatura Brasileira, 

damos aqui a designação dos capítulos por sua numeração e dos 

lugares em que poderão ser consultados nesta Revista. 

Livro lº Introdução Histórica. Compõe-se dos seguintes 

capítulos: 

lº Da Introdução. Tomo 49, pág. 357; tomo 5ª, pág. 21. 

2ª Da Nacionalidade. Tomo 6ª, pág. 298; tomo 7ª, págs. 

105, 153, 201, 286. 

39 Da Inspiração. É o que publicamos agora. 
49 Da Originalidade. Tomo 9ª, págs. 160 e 193. 

Livro Zª Século lº (1500). Compõe-se dos seguintes 

capítulos: 

lº Da Tendência dos Selvagens Para a Poesia. Tomo 29, 

pág. 243; tomo 39, pág. 5; tomo 4ª, pág. 271. 

29 Da Catequese e Instrução dos Selvagens Pelos jesuítas. 

Tomo 39, pág. 287. 

39 Da Língua Portuguesa. Inédito. 

49 Da Literatura Portuguesa. Inédito. 

Livro 39 Século Zª (1600) Livro 49 Século 3ª (1700) ? Estão ainda inéditos. 
Livro Sº Século 49 (1800)29 

Esse plano, ao que tudo indica, já estava esboçado pelo autor da 

História desde muito tempo antes, pois o capítulo “Dainspiração...” já 

trazia, na Revista Brasileira, em 1860, a seguinte indicação, em rodapé: 

“Capítulo III do Primeiro Livro da Históra da Literatura Brasileira do Sr. 

” Revista Popular, ano IV, [XVI, p.261, out.-dez. 1862. Nota de rodapé. 
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]. Norberto de Sousa Silva lido em uma das sessões do Instituto Histórico 

no ano de 1855.”30 A indicação da data de leitura no Instituto Histórico não 

significa necessariamente que a forma final do texto já houvesse sido 

alcançada, o que não invalida ainda a hipótese acerca dos motivos de 

a publicação dos capítulos ter sido feita em sequência diversa da de sua 

ordenação lógica. 

Como se vê pelo plano de trabalho e pelos capítulos que foram 

publicados, a História de Joaquim Norberto ficou restrita à sua parte 

introdutória (Livro I e parte do Livro II); ela não alcançou sequer o século 

XVII. Esse fato, entretanto, não lhe diminui a importância. Em suas páginas 

foram extensamente discutidas as questões teóricas da originalidade e 

da nacionalidade da Literatura Brasileira. A preocupação do autor era 

tanta que ele empenhou esforços no sentido de reconhecer no Brasil 

uma literatura antes mesmo do seu descobrimento pelos portugueses. 

No capítulo “Tendência dos Selvagens Brasileiros Para a Poesia”, com 

base em testemunhos de viajantes que visitaram o país nos primeiros 

séculos da colonização, particularmente os de André Thevet e de Jean 

de Léry, ele tenta constituir uma teogonia indígena como prova de que 

havia uma tradição poética local. A certa altura de seu texto, afirma ele: 

Reunirei aqui essas tradições, que, quando não sejam verídicas, 

merecem contudo ser conhecidas pela poesia, que transuda de 

seus mitos. Afastando-me algum tanto da linguagem do século 

décimo sexto, para não reproduzir as observações eruditas de 

seu coletor [André Thevet], darei à tradução outra forma, 

porventura mais poética, sem que contudo a altere em sua 

essência. Para que melhor se possa julgar de seu mérito e 

interesse, as compararei depois com outras de Léry e Simão de 

Vasconcelos, que apresentarei no mesmo estilo?' 

É evidente, no trecho transcrito, a intenção de “melhorar” a 
qualidade poética do texto, embora Joaquim Norberto o tenha feito 

segundo seu gosto e sua competência, que não têm sido reconhecidos, 

no plano da criação poética, como de tão alta qualidade quanto seus 

méritos de historiador e de pensador da cultura brasileira. 

Neste livro, tentou-se executar o plano da História da Literatura 

Brasileira conforme as instruções deixadas na nota transcrita da Revista 

Popular. Para completar o panorama, esta edição reúne, em seguida aos 

ªº Silva, 18603. p.257. 

” Silva, 1859. p.350. Grifos nossos. 
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capítulos da inacabada História, alguns ensaios do autor relativos ao 
mesmo assunto. Assim, o primeiro ensaio, “Considerações Sobre a 
Literatura Brasileira”, que foi publicado na Minerva Brasiliense em maio 
de 1844, é um artigo de caráter geral, em que é introduzida a discussão 

da teoria da literatura Brasileira; o segundo, “Estudos Sobre a Literatura 
Brasileira Durante o Século XVII”, que apareceu na Minerva Brasiliense 

em 1843, apresenta uma painel do século XVII, fase histórica não 
alcançada pela História daLiteratura Brasileira; o terceiro, “As Academias 
Literárias e Científicas no Século Décimo Oitavo — A Academia dos 
Seletos”, publicado na Revista Popular em 1862, apresenta uma visão 
parcial do século XVIII, pois, como o título 0 indica, é dedicado ao 
estudo de apenas uma das Academias literárias daquele período; os 

ensaios quarto e quinto, “Poetas Moribundos”, publicado na Revista 
Popular em 1861, e “Poetas Repentistas”, publicado na Revista Popular 
em 1862, são painéis panorâmicos, com enfoques temáticos, que 

percorrem a trajetória histórica da poesia brasileira, dos primeiros 
séculos ao período romântico. Por fim, o último ensaio, “A Língua 

Brasileira”, publicado na revista Guanabara em 1855, aparece em 

“Apêndice” por não ser propriamente um artigo dedicado à história 

literaria. Apesar disso, ele foi incluído no conjunto, porque a discussão 
nele desenvolvida acerca da nacionalidade da língua é complementar 

à da nacionalidade da literatura. Esse artigo tem, ainda, a particularidade 

de revelar, em Joaquim Norberto, um estranho senso de humor, com 
uma espécie de veia satírica muito peculiar. A leitura do artigo revela 
importantes elementos para a compreensão das imagens que si mesmo 

e de seus contemporâneos fazia o seu autor. 

Há ainda, na Revista Popular, um pequeno artigo de Joaquim 

Norberto que tem sido incluído em sua bibliografia sobre a história da 
Literatura Brasileira, mas que não foi incluído nesta coletânea. Trata—se 

de um texto de pequenas dimensões (ocupa pouco mais de uma página) 
publicado em 1859, intitulado “Poesia dos Selvagens Brasileiros”. Nele, 
aparecem quatro quadras de poesia indígena recolhidas por Spix e Martius, 

quando de sua viagem pelo Brasil. Joaquim Norberto as comenta e 

publica, na transcrição da língua indígena feita pelos cientistas alemães 

e em traduções para o alemão e para o português. As quatro quadras são, 

na verdade, duas composições (de duas estrofes cada uma) de dois grupos 

indígenas diferentes; uma tem caráter cômico, a outra é melancólica e grave. 

Com o conjunto dos textos ora publicados, certamente será 

possível avaliar com mais justiça o papel desempenhado porJoaquim 
Norberto e o que de fato lhe é devido no desenvolvimento da historiografia 

literária brasileira. 
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CRITÉRIOS DESTA EDIÇÃO 

Outros Estudos, de Joaquim Norberto, tem por objetivo principal 

dar a conhecer ao leitor de nossos dias uma etapa importante do 

desenvolvimento da historiografia literária em nosso país. De acordo 

com esse objetivo, os editores se deram a liberdade de tratar o texto de 

modo a proporcionar ao leitor atual uma idéia tão clara quanto possível 

acerca do estado do pensamento sobre nossa literatura àquela altura 

(início da década de 60) do século XIX. Embora tenha sido colocada 

como preocupação mais importante a fidelidade ao pensamento, às 

idéias e à expressão do autor, não se cogitou, durante os trabalhos, de 
realizar uma edição crítica. Sendo assim, não se pretendeu, do ponto de 

vista puramente textual ou filológico, alcançar o registro de um certo 

“estado da língua” naquele momento. Com essa proposta, adotamos 

critérios simplificados de edição, os principais dos quais são os seguintes: 

É sta edição dos Capítulos de História da Literatura Brasileira e 

_A 

1. ORTOGRAFIA. A ortografia foi atualizada de acordo com a Reforma 

Ortográfica de 1943 e com as alterações determinadas pela Lei 

nº 5.765, de 1971. 

2. INICIAIS MAIÚSCULAS. De um modo geral, procurou-se atender às instru- 

ções para a organização do vocabulário ortográfico da Língua 

Portuguesa contidas no “Formulário Ortográfico” aprovado pela 

Academia Brasileira de Letras em 1943. Foram mantidas as iniciais 

maiúsculas quando entenderam os editores haver em seu emprego 

uma intenção estilística e expressiva do autor. Quanto às palavras 

que designam cargos e títulos nobiliárquicos, foi empregada a 

inicial maiúscula quando elas precedem o nome do titular do cargo 

ou quando o título vem especificado, mas foram empregadas 

iniciais minúsculas sempre que as palavras que designam esses 

cargos ou títulos aparecem isoladas (Assim: Visconde da Pedra 

Branca, mas visconde nas ocorrências isoladas dessa palavra; Rei . 

D. João V, mas rei nas ocorrências isoladas; Padre Vieira, mas 

padre, etc.). 
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PALAVRAS EM LÍNGUA TUPI. Particularmente problemática se revelou a 

questão da uniformização/padronização da grafia de palavras da 

língua tupi, não só porque elas foram diversamente registradas 

pelos autores que as usaram, como pelo fato de o próprio Joaquim 

Norberto oscilar na maneira de escrevê—las. Adotou—se a grafia do 

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, da Academia 

Brasileira de Letras, edição de 1999, no caso das palavras já incor- 

poradas ao léxico da Língua Portuguesa. Elas vêm, nesta edição, 

grafadas em tipo redondo, no gênero em que estão registradas 

nesse Vocabulário, tendo sido feitos os ajustes de concordância 

necessários. Nos outros casos, além do emprego do itálico, adotou- 

se a grafia mais corrente e usual, na maior parte das vezes com base 

em algum autor conhecido. Registrou—se em rodapé a forma pela 

qual Joaquim Norberto havia grafado a palavra e, quando pertinente, 

o autor em que a forma empregada nesta edição pode ser encontrada. 

NOMES DE AUTORES ESTRANGEIROS. Foram grafados nas formas atual- 

mente em uso os nomes de autores estrangeiros. Joaquim Norberto 

frequentemente os aportuguesava (prática hoje em desuso). Por 

exemplo, João Maria Gutiérrez foi substituído por Juan María 

Gutiérrez; Francisco Post, por Frans Post; Alexandre de Humboldt, 

por Alexander von Humboldt; etc. 

PONTUAÇÃO. Foi mantida a pontuação do autor; foram apenas corrigi- 

dos os erros evidentes, como, por exemplo, a falta de ponto em 

final de período ou parágrafo. Quando a pontuação do autor foi 

substituída por outra, o fato ficou registrado em rodapé, e as raras 

intervenções dos editores foram feitas entre colchetes. Evitou-se ao 

máximo esse procedimento, que só foi utilizado quando a pontua- 

ção acrescentada ou alterada foi considerada muito útil para 

facilitar a compreensão do texto. 

CRASE. A ocorrência de crase foi sinalizada, nesta edição, sempre 

conforme ao uso atual. 

Drsvros DA NORMA CULTA ATUAL. Não foram conigidos, mesmo quando 

detectados. Fazem exceção os erros evidentes e incontornáveis de 

concordância, casos que foram sinalizados com o uso de colchetes 

no corpo do texto e com transferência para o rodapé da forma 

empregada porJoaquim Norberto. 



10. 

11. 

12 

13. 

ASPAS. O autor utiliza aspas, quando faz citações, no início de cada 

parágrafo, mesmo que o trecho citado seja contínuo. Ao fazer supres- 

sões de trechos na citação, ele não sinaliza o fato, seja fechando 
aspas, seja acrescentando alguma sinalização (exceto, às vezes, 

fazendo intervenções discursivas do tipo “diz ainda o autor”, 

“ajunta o autor”, etc.). Nesta edição adotou-se o procedimento 

corrente de só aplicar aspas aos pontos de início e fim de citações. 

Cmçõrs. As citações feitas porJoaquim Norberto, muito frequentes 
e extensas, apresentam inúmeras diferenças com relação aos textos 

originais. Sempre que possível, foi feito o cotejo com outras edições 

dos textos citados. Quando necessário, foram feitas alterações (acrés- 

cimos ou substituição de palavras ou grupos de palavras), sempre 

com base nos cotejos. Todas essas intervenções foram feitas entre 
colchetes, de modo que o leitor as identificará com facilidade. Além 
disso, elas ficaram registradas em nota de rodapé, que também 
identifica a fonte consultada. Em certos casos, foram transcritos no 

rodapé os trechos citados, para que possa o leitor de hoje se inteirar 

das práticas de citação de Joaquim Norberto e de seu tempo. 

CITAÇÓES EM OUTRAS LÍNGUAS. Citações em outras línguas foram 
transcritas na forma em que se encontram na Revista Popular. 

NOTAS DE RODAPÉ. Evitou-se ao máximo a anotação excessiva; 

evitaram-se, sobretudo, anotações nos textos citados porJoaquim 

Norberto. Os capítulos da História da Literatura Brasileira, mais 

densamente teóricos, foram mais intensamente anotados, enquanto 

a segunda parte do livro recebeu um número menor de anotações. 

Ver também 0 AVISO AO LEITOR. 

NOTAS DO Amon. As notas do autor foram inseridas na série numerada 
das notas dos editores, com a indicação “N. do A.” entre parênteses. 

Quando se acrescentou algo à nota do autor, isso foi feito entre 

colchetes. 

Dmsoras DO Tamo. Os textos que, por sua extensão, foram publicados 

em mais de um número do periódico em que apareceram apresen- 

tam-se divididos em partes por três asteriscos &“); eles assinalam 

os pontos em que se passa de um dos números da revista para 

outro. 
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14 PEQUENOS Aanscmos. Preposições e artigos necessários à clareza do 

texto foram ocasionalmente inseridos pelos editores, sempre entre 

colchetes e sem anotação em rodapé. 

José Américo Miranda 

Maria Cecília Boechat 

AVISO AO LEITOR 

Notas de rodapé relativas a autores citados ou mencionados por 

Joaquim Norberto nem sempre foram feitas na primeira ocorrência do 

nome, mas na ocasião mais oportuna. Ao leitor interessado em localizar 

essas notas, recomenda-se a consulta ao índice onomástico: elas aparecem 

nas páginas que estão indicadas em negrito. 
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PARTE I 

CAPÍTULOS DA HISTÓRIA 
DA LITERATURA BRASILEIRA 



CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO HISTÓRICA 

SOBRE A LITERATURA BRASILEIRA 



Este capítulo foi publicado na Revista Popular, Rio de Janeiro, 

B. L. Garnier, ano ], LIV, 9357-364, out. - dez. 1859, e ano II, 
t.V, p.21-33, jan. — mar. 1860. Ele é, segundo o plano da obra 

publicado no tomo XVI da mesma revista, o primeiro capítulo 

da História da Literatura Brasileira. Na página 357 do torno IV, 

o autor registra em nota de rodapé assinalada por um asterisco: 

“Este capítulo figura como 1? no,_lº livro da História da Literatura 

Brasileira; suprimiram—se as notas por mui numerosas e extensas; 

serão contudo reproduzidas na edição em avulso desta obra.” 
As notas 2 que se refere o autor não nos chegaram ao conhe— 

cimento. 



Da proverbial propensão dos brasileiros para as letras. — Tendências dos 

selvagens para a poesia, e sua influência na civilização do Brasil. — Literatura 

portuguesa. — Imitação dos conquistadores. —- Falta de originalidade em seus 

descendentes. — Das épocas da história literária. - Divisões propostas ou 

seguidas pelos Srs. Ferdinand Denis, Magalhães, Pereira da Silva, e observações 

a respeito de Santiago Nunes Ribeiro. — Plano adotado na presente obra. — 

Dos subsídios existentes e consultados em sua confecção. 

lém do solo, que lhe coube por herança, o céu benigno, sob 

cuja influência nascera, o ar suave que o vivifica, a irnensidade 

de seus rios, a magnificência de seus portos e baías, a 

majestade de suas florestas seculares e as riquezas de suas minas 

auríferas e diamantinas, coube ao brasileiro em grande parte, na partilha 

dos bens celestes, o talento, que distingue os homens entre os outros 

homens. O primeiro dentre os povos americanos, que combateu pela 

sua liberdade, pelejando as batalhas, que lhe oferecia uma das mais 

atrevidas e empreendedoras nações da Europa, a mais feliz na escolha 

do governo quando constituiu-se nação livre e independente, lançando 

os funda-mentos de uma monarquia constitucional e representativa, 

símbolo de integridade e união, e portanto de força e de grandeza, foi 

também o primeiro a ensaiar-se nos diversos ramos da literatura. Ainda 

não éramos nação, mas uma colônia vexada pelo cativeiro, cuja 

instrução pobre e mesquinha à falta de livros e de escolas e seminários, 

conquanto não fosse um delito, era contudo um pesadelo para a mãe 

pátria; ainda não éramos nação, e já tínhamos historiadores, que 

memorassem a glória da pátria, poetas, que celebrassem a vitória de 

seus compatriotas, e oradores, que do alto da tribuna sagrada, os 

incitassem aos feitos do heroísmo, que logo às primeiras páginas 

honram a nossa história. Assim engrandecia-se um povo ainda no berço; 

novo Hércules, que nascia no meio das batalhas, que arrancava um 

brado heróico e mandava o sinal de sua existência aos povos do 

Universo, dando eterno assunto aos cantos da poesia; assim a instrução, 

como um incêndio surdo, ia lenta e densamente lavrando, e quando o 

seu clarão desabrochou iluminando esse amplo espaço — grande como 

os rios, que o limitam ao sul e ao norte — largo como o oceano, que se 

estende ante ele até aos Andes, que se elevam na parte ocidental, — e 

quando um brado enérgico e vivificador retumbou do Ipiranga ãs 

fronteiras do novo império americano, libertando um povo oprimido, 
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e proclamando a progeniçãol de uma nova e poderosa nação, nós já o 

éramos pela nossa literatura! Poetas, oradores sagrados, historiadores, 

músicos, pintores de uma reputação, que nos faz honra, já haviam dado 
o sinal de nossa existência. E pois se é impossível falar do Brasil, sem 
que se recorde tudo quanto a natureza tem mais belo, mais feCundo, 

mais precioso, como diz Freycinet;2 se é impossível falar deste país, sem 

que se observe que o ouro e os diamantes saem de seu seio, ao mesmo 

tempo, que nele prosperam todas as culturas, como confessa Beauchamp;3 

é também impossível, falar dos brasileiros como pondera o Sr. Eugene 

de Monglave, 4 sem que se recorde, que são eles os únicos povos da 

América, que possuem a sua literatura nacional. 

Esses povos intrépidos, que povoavam as costas e os sertões do 

Brasil, e que desapareceram sob os golpes repetidos das espadas, e aos 

pelouros dos mosquetes dos conquistadores, ou a eles se 'sujeitando 

apagaram a sua nacionalidade nos últimos vestígios do cruzamento de 

sua raça, elevaram—se pela sua imaginação ardente e poética, e pela 

facilidade, com que improvisavam os seus cantos, acima de seus 

próprios conterrâneos. A par de uma língua harmoniosa, fácil, fluente, 

e de per si poética, possuíam suas superstições, seus mitos que os 

inspiravarn, e nos cantos de seus nbe'eªrzgaçarasS ou bardos transmitiam 

as tradições a seus filhos. A vitória arrancava-lhes hinos triunfais, que 

coroavam os festins de sua antropofagia, e o amor lascivo e ardente se 

expandia de seus lábios em doces endechas eternas canções, quando 

' Palavra não 'dicionarizada, evidentemente relativa a “progênie”. Entenda-se: o surgimento ou 

o nascimento. 

* Louis Claude Desausles de Freycinet (1779 — 1842), autor de uma VoyageAutourduMonde (Paris: 

Pillet ainé, 1826 — 1842), em 9 volumes. Segundo Georges Raeders (Bibliograpbie Franco- 

Bm'sílienne, 1960, p.94), as páginas 1-341 do primeiro tomo tratam do Brasil, e os volumes sobre 

o magnetismo terrestre e a meteorologia contêm numerosas observações feitas no Rio de Janeiro. 

ª Alphonse de Beauchamp (1767 - 1832), autor de Histoire du BrésilDepuissaDe'couverte en 1500, 

]usqu'en 1810, etc. (Paris: Alexys Eymery, 1815. 3v.) 

* Eugene Garay de Monglave, com a colaboração de P. Chalas, traduziu em prosa, para o francês, 

a obra Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. A tradução foi publicada em Paris, em 

1824, segundo Raeders (Bibliograpbie anco—Bréálienne, 1960, p.93); em 1825, segundo Boris 

Schnaiderman (Projeções: Rússia/BrasíI/Itãlía, 1978, p.37). Essa tradução fez de Gonzaga 0 
primeiro poeta brasileiro traduzido para o francês. Monglave traduziu também o Caramuru, de 
Santa Rita Durão. A tradução foi publicada, em 3 volumes, no ano de 1829 e precedeu a segunda edição 

portuguesa do poema, que é de 1836. (Cf. Raeders, Bibliograpbie Franco—Brasilienne, 1960, p.99) 

* No texto: “nbengaçaras”. Adotamos a grafia da palavra tal como vem em Gonçalves Dias 
(Dicionário da Língua Tupi, 1970, pãº), que lhe aponta o significado de “cantor”. Mais adiante, 
ainda neste capítulo, o próprio Joaquim Norberto "utiliza a grafia que adotamos. 
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reclinados em suas inís,“ nos braços de suas amantes, gozavam da 
sombra das palmeiras, que agitavam seus leques ao sussurro das auras; 

quando em cima dos rochedos à margem dos rios se enlevavam com o 

murmúrio das cascatas, e quando no seio das florestas, no meio do silêncio 

da solidão, ensinavam aos ecos o nome daquelas, por quem se abrasavam de 

amor. Todas essas tribos, que falavam a língua geral do Brasil e entre elas 

os tamoios, os tupinambãs, os caetés, os parovianos,7 além de outras 

muitas, sempre que voavam à guerra, — antes que o clangor horrível das 

belicosas trombetas, os sons confusos dos maracás, e suas horríssonas 

vociferações cadenciassem o hino das batalhas; — antes que as suas setas 

inflamadas levassem a morte aos contrários e o incêndio às suas tabas, 

recebiam no exercício de suas danças dramáticas, que simulavam 

combates, e nos cantos de seus Tirteus,8 celebrados ao som de instru— 

mentos grosseiros, as inspirações de valor e de constância. Suas mulheres 

eram também dotadas do talento de improvisar com a mesma facilidade, 

que seus maridos, tendo na mente o fogo sagrado, e nos lábios os 

cantos da poesia. A civilização, falando a língua de seus bardos,9 intro- 

duzindo o sistema de nossa metn'frcação em seus versos, converteu—lhes 

os cantos de guerra, as canções de amor em hinos místicos; daí nasceu 

o gosto pela poesia e daí originou-se também a introdução do teatro no 

adro das igrejas, que assaz concorreu para a civilização dos moradores 

da florescente colônia no século XVI, e pois à poesia e à música deve 

o Brasil a sua civilização, e também em parte a doçura de seus costumes, 

e a índole pacífica de seus habitantes. 

Os conquistados desapareceram, e os conquistadores, se bem 

que inspirados pelas pitorescas paisagens do Novo Mundo, pelo céu 

dos trópicos, pelo sol fulgente da América, não souberam cantar tantos 

primores; abriram antes exemplo, que desgraçadamente foi seguido 

pelos seus descendentes, nascidos nas terras, que haviam inspirado os 

nbeengaçams. A literatura portuguesa tinha chegado à sua idade de 

ouro, havia se enriquecido em todos os gêneros. Camões lhe deu a 

" Ini: rede de dormir. Observe-se, no texto, o plural com “s", próprio da língua portuguesa. 

7 Palavra não dicionarizada. Poderia ser "peruvianos" ou “patavianos”. Mais adiante, ainda neste 
capítulo, Joaquim Norberto refere-se a Santiago Nunes Ribeiro como “peruviano”. ou seja, 

“peruano". No capítulo V, ele se refere aos índios “patavianos”. Cf. nota 19 do capítulo V desta 

História da Literatura Brasileira. 

“ Referência :: Tirteu, poeta lírico grego. Segundo uma lenda, os atenienses enviaram, por 

zombaria, esse mestre-escola manco aos espartanos, que lhes haviam pedido um general. O poeta, 
com seus cantos de guerra, estimulou os espartanos e conduziu—os à vitória. 

9 Referência à prática dos jesuítas, panicularmente Anchieta, de compor poemas na língua tupi. 
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grande epopéia, Sá de Miranda a comédia, Ferreira a tragédia, Gil 

Vicente o auto e João de Barros a história, e esse brilho deslumbrante 
perdeu—nos! A imitação fria, a imitação que apaga o entusiasmo, que 

extingue o estro, que esfria o delírio do gênio, lhe desvaira o sonho, e 
retém-lhe o vôo, tornou-os mais portugueses do que brasileiros. Esque- 
ceram-se de seus costumes, de suas usanças, dos preconceitos populares, 
e da própria religião; não se aproveitaram das tradições, dos mitos 
dessas tribos, que povoavam as florestas, ou que gerniam cativas na terra 

da pátria, com que dessem cores locais, e feições mais nacionais à 

poesia. Transpuseram os tempos, procurando o passado; abraçaram as 
idéias do grego politeísmo seguidas pelo épico lusitano; deixaram-se 

fascinar das belezas dos gregos e dos romanos poetas e buscaram imitar 
Bernardes, Caminha, Fernão Álvares do Orientelº e tantos outros bucó- 
licos portugueses, e, metamorfoseados em pastores, cantavam nas 

margens do grande rio Amazonas, nas praias da baía de Niterói ou nas 

encostas do ribeirão do Carmo, esse Tejo, esse Mondego, esse Douro, esse 

Lima, onde iam fantasticamente pastar seus rebanhos e folgar com as belas 
pastoras; ouviam o canto do sabiá nas laranjeiras rescendentes [do]11 
perfume de suas flores, com suas folhas de esmeralda, com seus frutos 
de ouro e suspiravam pelo gorjeio do rouxinol pousado nos loureiros! 

Bebiam das torrentes sonoras do Carioca, a fonte predileta dos bardos 
de Guanabara, e sonhavam com a Castália, que nunca tinham visto! E 

essa falta de reflexão, e esse erro gravíssimo, que tanta quebra dão em 
suas composições, diminuíram se não aniquilaram [de todo] o seu 

merecimento.12 

Era desses, que motejava Silva Alvarenga, envergonhado de tê- 

los por seus compatriotas, quando dizia a Basílio da Gama: 

Eu aborreço a plebe dos magros rimadores, 

De insípidos poemas estúpidos autores, 

Que frenéticos suam sem gosto, nem proveito, 

Amontoando frases a torto e a direito: 

Vem o louro Mondego por entre as ninfas belas, 

'“ Diogo Bernardes, Pero de Andrade Caminha e Fernão Álvares do Oriente: autores quinhentistas 
portugueses, vinculados à tendência bucólica italianizante, introduzida por Sá de Miranda. Diogo 
Bernardes, inspirado pelo Lima, e Pero de Andrade Caminha, pelo Minho, acabaram, juntamente 

com outros poetas da época, por produzir uma espécie de localismo literário marcado pelos 
nomes dos rios. 

“ No texto: “de”. 

'ª No texto: “senão anniquilárão todo de o seu merecimento.” 

36 



Que de flores enlaçam grinaldas e capelas: 

Surgem do verde seio da escuma crespa e alva, 

Do velho Douro as cãs, do sacro Tejo a calva.” 

É verdade, que nem todos se tornaram tão servis imitadores; 
alguns houve, se bem que em pequeno número, que encantados da 

beleza da terra, que os viu nascer, seduzidos pelo esplendor de seu céu, 

entusiasmados pelas ações gloriosas de seus compatriotas, cheios de 

amor da pátria, sem outro instinto que a glória, se elevaram com seus 

cantos a uma nomeada, que nos legaram os séculos. 

E desses cantos inspirados pelos mais nobres assuntos, movidos 

pela mais heróica paixão, dignos dos prêmios, que ambicionavam seus 

autores, raros chegaram aos nossos dias, atravessando as ondas de tão 

dilatados anos. Emana todo esse mal da prepotência, que pesou sobre 

a nossa bela pátria; esse império dormindo no seu berço de colônia, 

como o futuro legislador dos hebreus entregue numa cesta de vime às 

ondas do Nilo! 

Segundo o testemunho de Pero de Magalhães Gandavo e Sebastião 

da Rocha Pita, abundaram no Brasil, desde os primeiros anos da sua 

conquista, homens dotados de eminente talento, que pela asserção do 

primeiro poderiam ter escrito em melhor estilo e mais copiosamente do 

que ele; e pela do segundo não era sem medo, que tomava sobre seus 

ombros a empresa de escrever a história da pátria, quando o país 

produzia talentos tão extraordinários; mas nós éramos colonosl... Como 

colonos não nos era dado estabelecer oficinas tipográlicas e [proscrito “ 
ainda no século passado das plagas brasileiras o sublime invento de 

Gutenberg, quando os holandeses, sob vistas mais largas, já o haviam 

introduzido em Pernambuco no século XVII, como testificam as obras 

ali impressas em sua língua, não tivemos a que nos socorrer para 

multiplicação das cópias das obras devidas à pena de nossos autores, 

e daí a perda de tantos inéditos de estima, que mandados à Europa, para 

'ª Citamos os versos conforme a edição das Obras Poéticas de Silva Alvarenga (s.d. [1864], t.], 
p.292), realizada pelo próprio joaquim Norberto, pressupondo um cuidado muito maior com o 

texto poético numa edição dessa natureza do que nas páginas de um periódico. A mesma lição 
foi utilizada por Sérgio Buarque de Holanda (Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase Colonial, 
1979, 13.353). Contudo, para registro, seguem-se os versos, tais como aparecem citados no texto 

da Revista Popular. “Eu abhorreço a plebe de magros rimadores, / De insipidos poemas estupidos 
auctores, / Que freneticos suão sem gosto, sem proveito, / Amontoando phrases a torto e a direito: 
/ Vem o loiro Mondego, por entre as nymphas bellas, / Que de flores enlação grinaldas e capellas; 

/ Surgem do verde seio da espuma crespa e alva / Do velho Doíro as cans, do velho Tejo a calva.” 

" No texto: “prescrito". 
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serem publicados, eram entregues a incerteza e vagares da navegação, 

acontecendo que por mais de uma vez fossem as embarcações, que os 

conduziam — ou presas de corsários e piratas, que tudo roubavam e 

inutilizavam, ou de naufrágios e incêndios, que tudo consumiam —, 

originando-se o ser o catálogo das obras perdidas mais extenso, que o 

das existentes, e 0 termos de deplorar a falta de tantas riquezas literárias; 

e assim perderam-se nas mãos de homens ignorantes todos esses 

esforços de um povo, que já se entregava na sua infância ao cultivo dos 

diversos ramos das artes, das ciências e das letras, ao passo que lutava 

com os invasores, barateando com bem exercitados guerreiros da velha 

Europa a vida pela liberdade, pois esquecia-se o jugo da metrópole ante 

os perigos de uma submissão estranha; desapareciam os pequenos 

ódios e ressentimentos, quando o dever da nacionalidade exigia, que nas 

armas também fizéssemos parte da grande família portuguesa. Se os 

portugueses combatiam pelo domínio da sua colônia, nós combatiamos 

pela nossa pátria; nem de outro modo se explica a partilha, que tiveram 

numa dessas mais tenazes invasões, qual a dos holandeses, esses 

famosos guerreiros, como Henrique Dias, Camarão, e tantos outros, 

sendo para lastimar, que apenas um, Calabar, fosse o traidor e chamasse 

sobre a sua coragem a maldição da posteridade! As raras obras, que se 

publicaram tão longe da pátria, não passaram de pequeno número de 

exemplares, que ainda assim mal puderam chegar aos nossos dias. 

Quando o trono dos Afonsos procurou uma base mais segura nas 

plagas de Cabral, e os papéis entre a colônia e a metrópole como que 

se trocaram, apareceu de novo a imprensa com as suas cem bocas; 

então Monsenhor Pizarro divulgava os segredos dos arquivos;15 então 

S. Carlos tirava à luz pública os cantos sublimes, inspirados pela mais 

bela das vocações,16 e os próprios filhos de além—mar saudavam a 

preponderância, que ganhava todos os dias o novo império, dedicando- 
lhe seus cantos inaugurais. Cedo porém teve a imprensa de apoiar os 

esforços dos atletas, que aparelhavam a emancipação política, e a 

inauguração de um novo império, e essa necessidade desviou a sua 

missão. Alcançada a vitória, começaram as recriminações, nascidas da 

luta dos partidos tão mesquinhas no meio da grandeza da pátria! E assim 

'ª josé de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo (1753 - 1830), autor de uma das mais importantes fontes 

de notícias e informações sobre o Rio de janeiro, as Memón'as Históricas do Rio de janeiro e das 

Prow'nciasAnwcas à jurisdição do Vice-Rei do Estado doBrasil, em dez volumes, publicados entre 
1820 c 1822. 

'º Frei Francisco de São Carlos (Rio de janeiro, 1763 - Rio de Janeiro,»1829), frade franciscano, 
orador sacro e poeta, autor do poema A Assunção (Rio de Janeiro, 1819). 
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a imprensa periódica, o veículo das relações de todos os povos cultos, 
o meio fácil e frutuoso de prover a instrução popular, e uma das maiores 
necessidades de todas as classes da sociedade, tornou-se entre nós 
insípida se não desregrada, sem norte, mais do que o das injúrias! Que 
importava que a gêmea da liberdade, que a consangiiínea da civilização 

devesse doutrinar e moralizar a humanidade, edifica-la nos preceitos de 
suas crenças, inicia-la nas pesquisas e indagações das ciências, guia-la 
no conhecimento das artes e das letras, arranca—la das sombras dos 
preconceitos e dos erros da superstição, se a árvore da culta Europa e 

dos estados da União Americana, havia degenerado nas campinas do 

robusto e inculto império do Equador? Entretanto em nenhum campo 

prometia melhor desenvolvimento, mais sazonados frutos, pois que 

livre e folgada de peias, nos despontava com a liberdade da nação, que 
nos elevou a foros de homens livres — com a civilização, que nos trouxe 

tudo quanto possuímos de ciências, de artes e de letras —, com o 

comércio, que nos abriu as portas a indústria, a agricultura e à navegação, 
e enfim com tudo isso, que nos colocou a par de alguns e acima de 

muitos .povos do mundo. 

Há ainda outras circunstâncias, que assaz influíram sobre a nossa 
literatura, e impediram que ganhasse amplo vôo e não emparelhasse para 

logo com a literatura portuguesa. Faltou o exemplo dos escritores, e com 

ele o incentivo das recompensas e da glória. A esse respeito era pelo 
contrário o que acontecia: tinham-nas na lamentação amarga de Camões: 

“Morrer nos hospitais em pobres leitos!" 

tinham-nas em sua ironia pesada: 

“Que exemplos a futuros escritores!" 

que enfim era o que aguardava o imprudente, que ousava afrontar os 

preconceitos de seu século, se não o matava antes o sarcasmo. O poeta 

era então entre os homens civilizados desrespeitado, tido como um 
louco, no entretanto que entre os bárbaros tamoios, caetés e tupinam— 

bás, era reverenciado pelo fogo celeste, que a onipotência do raio lhe 

infundia na mente! 

As obras de nossa literatura, como filhos de proscritos, nasciam 

longe da pátria, e raras voltavam a ela. As sociedades, fundadas para 
difundir o gosto das letras, que apareceram mais tarde, ou morreram 

logo, ou secretamente se suicidaram, ou então foram aniquiladas com 
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o extermínio, prisão e proscrição de seus sócios, e as livrarias17 mesquinhas 

dos conventos, empobrecidas ainda mais pelos índices expurgatórios 

da Inquisição, mal ofereciam alguma instrução aos que eram mais 

animosos, para se darem à leitura de célebres fósseis e respeitáveis 

bacamaites!18 

Contra o despotismo colonial, contra a Inquisição, havia ao 

menos o refúgio, não hipócrita, mas sagrado dos conventos. Eia então 

a única carreira aberta ao brasileiro, condenado a não se elevar na sua 

pátria acima dos homens, que nos vinham de além-mar. E nesses 

conventos se abrigava com a liberdade toda a instrução possível em um 

país privado da mais insignificante escola. Os padres jesuítas ao passo 

que se declararam contra a escravidão dessas tribos, que os portugueses 

encontraram em suas florestas livres e errantes como as brisas à face do 

oceano, abriram colégios e prodigalizaram não pequena soma de 

conhecimentos. O bardo do deserto, que tanta aptidão mostrava para 

a poesia, se embrutecia no meio do ruído da sociedade, como que 

deslocado de suas inspirações. Era, como dizia Niccolõ Tommaseo,” 

cantando a noiva brasileira, o cativo da civilização vivendo ã míngua e 

sem pátria no seu próprio solar! O brasileiro, que se acolhia ao claustro 

ainda na flor da idade, ouvia o sino anunciar a sua morte a esse mundo 

tão cheio de encantos e seduções, não como Carlos V, abandonando o 

seu império, assistindo cheio da vaidade das vaidades às suas exéquias 

pomposas no mosteiro de S. Justo, mas pobre e resignado, e decerto 

morria para o mundo, e nos seus cantos místicos, quando a sua musa 

o não desamparava, elevava o seu espírito a Deus, mas nem sequer era 

inspirado pela grandeza de suas obras na terra da Cruz; outros apenas 

se entregavam à glória do púlpito, escutando no silêncio do claustro o 

sussurro da fama e a vaidade do mundo, por que ainda suspiravam, e, 

quando muito, escreviam por preceito a crônica de sua ordem, de 

mistura com os fatos importantes da colônia. Além do Atlântico, nas 

plagas da mãe pátria, ardiam e crepitavam as fogueiras da Inquisição, 

'7 No século XIX a palavra conservava ainda o sentido de “biblioteca, casa, ou estantes, onde 

estão os livros." Cf. Antônio de Morais Silva (Dicionário da Língua Portuguesa, 1813. 2v., com 

edição fac—similar pela Revista de Língua Portuguesa, 1922). 

"ª A palavra “bacamarte” possui na gíria o significado geral de “coisa velha, traste”. (Cf. Aurélio 

Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, 1986.) Contudo, no século 

XIX, referia-se a um tipo específico de objeto velho: o livro. (Cf. Antônio de Morais Silva, 

Dicionário da Língua Pomtguesa, 1813) 

” Niccolõ Tommaseo (1802 - 1874): escritor italiano, romancista e poeta, além de importante 

lexicógrafo. 
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e seu clarão fúnebre, sinistro, ensangíientado, vinha refletir das praiasªº 
de sua possessão americana, e intimidar o gênio, que deixasse a senda 
batida, e abrindo as asas imensas, procurasse perder-se a amplos vôos 
nos sem-fins do infinito. 

A língua portuguesa que, como a religião, como a pátria, devemos 
a Pedro Álvares Cabral, encontrou na língua geral do país, falada por 
tantas tribos selvagens, uma forte barreira à sua invasão, e longa e 
porfiada, se bem que surda, foi a sua luta, primeiro que pudesse triunfar 
de sua rival. E essa luta passou desapercebida entre esses povos, que 
perdiam todos os dias da sua nacionalidade,21 sem ao menos apresentar 

o espetáculo do Amazonas vencido pelo oceano, que se eleva em 

horrorosa pororoca, e abatendo—se ao próprio peso de suas águas, cai 

como um gigante, estrugindo as margens longínquas com o seu brarnido! 

Contudo a língua geral, o tupi ou guarani,22 não foi cultivado senão 

pelos jesuítas, e certo que poetas, que aspirassem a alguma nomeada 

no mundo, se negariam a escrever numa língua só para serem lidos, 
quando o fossem, por pobres e míseros selvagens. Não obstante essa 

luta, guardou ela nas florestas, de envolta com as hordas selvagens, a 

sua pureza, como as virgens mártires conservavam no meio do furor 

lascivo e sacrílego dos soldados do baixo império a sua castidade. 

Gandavo, que escreveu em português, emparelha no estilo e graça de 

sua linguagem comJoão de Barros; Antônio Vieira aprendeu entre nós, 

e sua linguagem, seu estilo e dicção, lhe dão nomeada entre os escritores 

da língua nacional. E era do desígnio da Providência, que das plagas 

brasileiras iriam os materiais para a confecção do dicionário da língua, 

em que primeiro se ouviu o Evangelho, troando das praias de Porto 

Seguro ao imenso continente?" cuja grandeza nem se presumia! Herdeiros 

ªº Hoje diríamos, com mais naturalidade, “nas praias”. 

" Observe-se o emprego da preposição “de” como partitivo. Entenda-sc: “perdiam todos os dias 

[parte] da sua nacionalidade". 

ª No texto: “tupim ou guaranym". Joaquim Norberto emprega com freqiiência essas formas, assim 

como, no capítulo VI, o plural “tupíns” e o adjetivo “tupina”, que grafamos confonne ao uso atual. 

” Referência ao Dicionário de Língua Portuguesa, de Antônio de Morais Silva (Rio de Janeiro, 

1755 — Recife, 1824). Os antecessores de Antônio de Morais Silva (considerandose particularmente 

a 2ª edição de seu Dicionário), Frei Rafael Bluteau (1638 - 1734), com o Vocabulário Português 
eLatíno, Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (1744 - 1822), com o Elucidário dasPalauras, 

Termos 9 Frases que Antigamente em Portugaise Usaram, e o Dicionário Português, da Real 

Academia das Ciências de Lisboa, apresentavam limitações: o primeiro não tratava exclusivamente 

da língua vernácula, o segundo destinou-se ao registro de termos em desuso e o último não 
chegou a ser completado. Portanto, o de Morais pode ser considerado o primeiro dicionário 

completo da língua vemâcula viva. 
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de tão grande herança, os brasileiros não se houveram como o filho 
pródigo esperdiçando as riquezas herdadas; não só conservaram o 

legado de seus maiores, [como enriqueceram-no abundantemente],24 e 
o seu clima, modificando-o um tanto, deu-lhe essa doçura, com que tão 

harmonioso e elegante se ostenta nos lábios americanos. 

O exemplo de desamor, a falta de consideração para com a língua 

herdada de nossas mães, não se originaram nas plagas brasileiras; 

vieram antes de além-mar, [patentearam—nos]25 eles, esses descendentes 

de Camões e de Ferreira, nascidos além do Atlântico. Assim antes, que 

Portugal fosse subjugado a tirania dos Filipes, muitos de seus poetas e . 
escritores, surdos de todo aos brados do trágico português, o sublime 

cantor da Castro, escreveram em estrangeiros idiomas e principalmente 

no castelhano. O que então era desculpável tornou-se para logo grande 
falta, se não um delito de amor da pátria e de pundonor nacional. 

Perdera-se a nação nos campos de Alcácer-Quibir, o Waterloo dos 
antigos tempos, e como que o canto de Camões devesse ser o derradeiro 
brado português, a língua dos opressores, começou a ser mais do que 
nunca honrada por degenerados e ingratos portugueses. A essa tendência 
inclinavam—se também muitos de nossos poetas, e os mais que se [lhes]26 
seguiram, acharam que se não lhes levaria em má conta o aparecimento 

de suas produções em diversas línguas. Assim Cláudio Manuel da Costa, 
Manuel Botelho de Oliveira e Manuel de Mesquita,27 que tão cabalmente 
conheciam o português, que com tanto gosto o manejavam, que com tanta 

pureza o falavam, escreveram por vezes em italiano não medíocres 
composições, mas bonitas cançonetas, elegantes sonetos e excelentes 
elegias, e assim um Domingos Barbosa,28 um Francisco de Almeida,” 
um Prudêncio do Amaral,” um Salvador de Mesquita,51 um Francisco 

" No texto: “como que enriquecerão-no abundantemente". 

” No texto: “patentearãon'-as”. O pronome oblíquo refere-se a “o exemplo de desamor” e a “a 
falta de consideração”, devendo concordar com o substantivo masculino. 

ªº No texto: “lhe". 

" Poeta não identificado. Trata-se, provavelmente, de Martinho de Mesquita (Rio de janeiro, 1633 
- ?), que viveu em Roma e escreveu obras em latim, italiano e português. Era irmão de Salvador 
de Mesquita. 

ªª Domingos Barbosa (Bahia, 1624 ou 1632 - ? 1685): jesuíta, autor de versos em português e latim. 
Publicou Passío Saluatorisjem Christi, em Roma. 

19 Padre Francisco de Almeida (Bahia, 1706 — Roma, 1761): poeta e orador jesuíta, autor de Orpbacs 
Brasílícus (Olyssipone, 1737), em louvor a Anchieta. 

ªº Padre Prudêncio do Amaral (Rio de Janeiro, 1675 - 1715): poeta e orador, autor do poema De 

Saccharl Opijicío Carmen, 1780. 

ª' Padre Salvador de Mesquita (Rio de Janeiro, 1646 - ?): poeta, autor do drama sacro Sacrifícium 
]epbtae (1682). 
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Cardoso,32 e assim outros muitos, entregavam—se de todo ao latim, 

olvidando—se da língua vernácula, balbuciada no berço da pátria, ouvida nas 

acalentações rnaternais, para irem aumentar o exército de latinos poetas. 

E quanto não perdemos nós com esse fatal erro, só desculpável 

durante a luta holandesa, quando Portugal via as suas quinas sotopostas 

às garras sanguentas do leão ibérico, e o Brasil caía, província por 

província, sob o poder da Holanda e a nacionalidade portuguesa 

vacilava por onde outrora triunfara o seu estandarte levado por Gama, 

por Bartolomeu Dias, por Cabral, por Albuquerque, Castroª'3 e outros, 

pressagiando o desaparecimento da língua de Camões, de Ferreira e de 

Barros?34 Quanto fora melhor, que eles se dessem antes ao trabalho de 

traduzir, e com a tradução das obras-primas procurassem difundir o 

gosto apresentando os bons exemplos. Com que naturalidade, com que 

delicadeza não poderia esse Cláudio Manuel da Costa transpor, para a 

poesia nacional não as cançonetas de Metastasio, com quem ele de 

tanto imitar chega a rivalizar, mas as estrofes sublimes do cantor, do 

herói que libertou o túmulo sagrado,35 mas os tercetos magistrais do 

cantor da Divina Comédia? Destarte nos poderia Botelho de Oliveira 

provar oconhecimento, que possuía das línguas, de que tanto se 

ufanava, que dizia, que quando não se estimassem as suas poesias pela 

elegância dos conceitos, fosse ao menos pela multiplicidade delas,36 e. 
destarte nos poderiam ter enriquecido todos esses latinos poetas. 

” josé Francisco Cardoso de Morais (Bahia, 1761 — 1842 ou 1843): professor-régio na Bahia, 

escreveu DeRebus a Lusitam's ad Th'polim Víríliter Cam's Carmen (Ulyssiponc: Typ. Domus Litter. 

ad Arcum Caecum, 1800). Bocage traduziu essa obra para o português com o título Canto Heróica 

Sobre asFaçanbas dos Portuguesa: na Expedição de Trípoli (Lisboa: Tip. Calcografica, 1800). Há 

também uma tradução francesa do poema. Cf. Pedro Calmon, História da Literatura Baiana, 1949, 
p.79, nota 3, e Guilhermino César, Historiadorese Críticosdo Romantismo, 1978, p.65, nota 12. 

Esse poeta não deve ser confundido com Francisco Pereira Cardoso (séc. XVIII), poeta, sargento. 

que participou do ato acadêmico realizado em São Paulo a 25 de agosto de 1770 para celebrar 

a colocação da imagem de Santana no altar novo da igreja do Colégio, uma vez que os quatro 

sonetos de sua autoria publicados por josé Aderaldo Castello (OMom'mento Academícista no 

Brasil, 1976, v.3, t.4, p.206-208) estão escritos em língua portuguesa. 

” Navegadores e administradores portugueses: Vasco da Gama (1468? — 1524), descobridor do 
caminho marítimo para a Índia; Bartolomeu Dias (1450 - 1500), primeiro navegador a dobrar o 

cabo da Boa Esperança; Pedro Álvares Cabral (1467/1468 - 1520); Afonso de Albuquerque (1445/ 
1462-1515), segundo vice-rei da Índia; joão de Castro (1500 - 1548), quarto vice—rei da Índia. 

” Escritores clássicos da língua: Luís Vaz de Camões, Antônio Peneira e João de Barros. 

” Referência a Torquato Tasso (Sorrento, 1544 - Roma, 1595) e ao seu poema épico ]emsalém 
Libertada (1581), em que é narrada a tomada de Jerusalém pelos cavaleiros cristãos da primeira 

Cruzada (1099). 

” Entenda—se: pela multiplicidade das línguas em que suas poesias foram escritas. O poeta afirma 
isso no "Prólogo ao Leitor” da Música do Parnasso (1705). 
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Perdeu-se, é certo, essa tendência, que maior triunfo alcançam 
com seus brados Francisco Manuel do Nascimento do que Antônio 
Ferreira,-"7 que tanto amava a sua língua, que por toda a glória, esperava 
que a posteridade dissesse ter sido ele o maior amigo dela; caímos 
porém num abismo evitando a antiga senda e procurando o novo trilho: 
— caímos nas traduções! 

*** 

As traduções que, feitas com todo o primor, debaixo de uma 

apurada seleção, nos seriam de grande proveito, — as traduções pelo 
contrário têm impedido a marcha progressiva de nossa literatura! 

Traduz—se tudo, sem que o mais das vezes se atenda o mérito das obras 

e rara ou nenhuma a louçania da nossa bela língua; e assim desaparece 

o gosto da originalidade, abastarda-se a índole do airoso idioma, que 

falamos, enerva-se o talento, que mal interpreta, que pessimamente 

verte, quando podia vigorar—se, criando, compondo e ainda imitando; 

e ao mesmo tempo, que vamos formando uma literatura monstruosa, 

intraduzível, movidos pelo amor do ganho, apresentamos ao estrangeiro 

o ridículo papel de tradutores sem merecimento, sem nome, que como 

tais nos ostentamos — já nas páginas das gazetas, — já em romances, em 

avulso, ou em apêndice às folhas diárias, — já nas obras dramáticas, que 

sobem à cena nacional, e, o que mais admira, nas próprias orações, que 

se recitam de cima do púlpito! 

E pois, citarei apenas de passagem esses autores de obras escritas 

em línguas peregrinas, a par e passo, que fizer conhecer as fases da 

história da nossa literatura, mencionando os autores, que mais se 

distinguiram e analisando as suas produções. Nessa análise porém, 

demorar-me—ei mais em patentear as suas belezas, do que em demonstrar 

os seus defeitos, e tornar conhecidos os seus erros. A crítica é como um 

farol, que se hasteia sobre os bancos e penedias das costas; é de sobre 

os defeitos, que ela deve levantar-se mais austeramente; não é um 

serviço ao autor, é um exemplo para os futuros escritores; todavia não 

cabe à história, dedicada a assinalar os progressos ou a decadência da 

literatura de um povo, o seu espírito e as suas tendências, essa missão 

severa, que não há de ela descer a esquadrinhar imperfeições para vir 

analisa-las com a importância e severidade dos gramáticos e filólogos. 

” Antônio Ferreira (1528 - 1569) e Francisco Manuel do Nascimento (1734 - 1819), mais conhecido 
como Filinto Elísio, seu pseudônimo arádico. Ambos, cada um a seu tempo, mestres e defensores 

da pureza de linguagem. 
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É certo, que a maior parte dos autores das primeiras épocas, se fazem 
pouco dignos de comparecer ante o tribunal da posteridade, todavia 

eles não devem ser excluídos, e ficar como que sepultados no esqueci— 

mento. Como nota o Sr. Ferdinand Denis,38 são eles uma prova evidente 

da tendência, que de há muito apresentava a nação brasileira para o 

cultivo das belas-artes; como ajunta o Sr. Magalhães, sempre lhes cabe 

o mérito de servirem de ponto de partida da nossa literatura, e de 

haverem dado o sinal da inteligência de um povo; e, como acrescenta 

um dos redatores da Revue Britannique, patenteavam em suas obras, 

embora não fossem primores, uma literatura cujo horizonte se ia 

dilatando todos os dias. 

Resta-me ainda falar das épocas da nossa história literária e expor 

as dificuldades, que tive que vencer na confecção desta obra. Não o faço 

com intenção de encarecer o meu trabalho, mas para atenuar os seus 

defeitos e merecer a indulgência, dos que julgam a esmo sem saber os 

tropeços, que encontra em sua marcha, os obstáculos, que se levantam 

por toda a parte, aos que se dedicam a escrever das coisas da pátria sem 

os recursos, que só os dá a fortuna a seus mimosos. 

Nada ainda se tem decidido acerca da divisão das épocas da nossa 

história política; o Instituto Histórico, adiou-a indefinidamente depois 

de a ter chamado à arena de suas discussões, onde a questão se tornara 

o assunto de sérios e estudados debates. Outro tanto se tem dado 

quanto à história literária. 

O Sr. Ferdinand Denis, que quatro anos depois da nossa emanci- 

pação política e um ano depois de seu reconhecimento, publicou o seu 

Résume' de [ 'Histoire Littéraire du Brésil, no qual esboçou os traços 

principais, como ele mesmo o confessa, contentou-se com dividi-la em 

capítulos, dizendo apenas no discurso preliminar: “A literatura brasileira 

nasce no décimo sétimo século; no décimo oitavo aparecem dois 

poemas. Durão, faz conhecer de maneira pitoresca e interessante as 

usanças dos antigos povos; Basílio da Gama detestado pelos jesuítas, 

conta as localidades onde eles haviam fundado seu império. Seus 

variados quadros oferecem interesse, e o seu estilo é correto, elegante; 

enfim menciono poetas, que merecem a atenção dos literatos, tais como 

ª Jean-Ferdinand Denis (Paris, 1798 — Paris. 1890) esteve quando jovem no Brasil e tomou-se, 
posteriormente, importante divulgador da cultura brasileira na Europa. Escreveu várias obras 

sobre o Brasil, entre elas, o 1?th de [Histoire Líttémr're du Brésil (1826), que se segue ao seu 
Resume de l'I-Iistoire Líttéraíre du Portugal. Esse texto foi o primeiro ensaio dedicado 

integralmente à literatura brasileira. 
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Caldas, o infortunado Gonzaga, e o elegante autor das poesias oferecidas 

às senhoras baianas. ”39 
O Sr. Magalhães, que publicou em Paris um Estudo Preliminar 

sobre a História da Literatura do Brasil,40 não deixou de lançar as suas 
vistas sobre esta cluestão. “De duas distintas partes diz ele, consta a 
história do Brasil, compreendendo a primeira os séculos XVI, XVII e 
XVIII; a segunda o curto espaço, que de 1808 até os nossos dias decorre. 

Examinaremos agora quais os escritores são destes diferentes tempos, 

qual o caráter e o progresso, que a literatura tem feito. No século décimo 

sexto, que é o do descobrimento, nem um escritor existiu, de que 
tenhamos notícia. No século décimo sétimo alguns apareceram, poetas 

e prosadores, de que falaremos em particular em um artigo consagrado 
a este objeto. Em geral dizemos, que, como debaixo dos auspícios da 
religião e trabalhos dos jesuítas as primeiras povoações se fundaram, a 

literatura nesse século, notável propensão [religiosa] mostra, particular- 
mente a prosa, que toda consiste de orações sagradas. É no século 
décimo oitavo, que se abre a carreira literária no Brasil, sendo a do 

século anterior tão rninguada, que apenas serve para a história. Neste 

século os moços, que iam aEuropa colher os frutos da sapiência, 

trouxeram [para o seio da pátria] os germens de todas as ciências e artes; 

aqui benigno acolhimento acharam nos espíritos ávidos de saber, e 

destarte se propagaram as luzes, dado que a estrangeiros e a alguns 

livros impedido fosse o ingresso. É inegável, que com a França o nosso 

ªº O trecho citado não consta da edição do Resumo da História Literária do Brasil preparada por 
Guilhermino César (Historiadores e Críticos de Romantismo, 1978, p.35-82). Certamente o 

“discurso preliminar" a que se refere Joaquim Norberto precede o Resumé de [Histoire Littéraire 

du Portugal, ao qual se segue o Resumé de [Histoire Littéraire du Brésil. Na passagem citada, o 

poeta mencionado por Ferdinand Denis como “Caldas” é Antônio Pereira de Sousa Caldas e “o 
elegante autor das poesias oferecidas às senhoras baianas" é Domingos Borges de Barros (1779- 
1855). cujo livro se intitula, na verdade, Poesias Oferecidas às SenhorasBrasileiras, por um Baiano. 

ªº O trabalho publicado por Gonçalves de Magalhães na Niterói, Revista Brasiliense intitulava-se 

“Ensaio Sobre a História da literatura do Brasil” e trazia o subtítulo “Eaudo Preliminar”. O mesmo 

trabalho, Com modificações na redação, foi, posteriormente, incluído. por seu autor em Opúsculos 

Históricose Literários (1865), tomo VIII das Obras de D.]. G. de Magalhães, com o título “Discurso 
Sobre a História da Literatura do Brasil”. Com este título, o texto mereceu reedição, em 1994, no 

Rio de janeiro, pela Fundação Casa de Rui Barbosa (Coleção Papéis Avulsos, n.]O). Gonçalves 
de Magalhães, juntamente com Francisco de Sales Torres Homem e Manuel de Araújo Porto- 

Alegre, teve um “Resume de I'Histoíre de la Littérature, da Sciences et desArts au Brás-if publicado 

pelo ]ournal del'lnstitutHirtquue, Paris, Institut Historique, v.1., ano 1, p.47-53, 1834. Este texto 
foi também reeditado pela Fundação Casa de Rui Barbosa no volume citado. Há duas traduções 

desse texto: a de Sérgio Milliet, no livro Viagem Pitoresca thstón'ca ao Brasil (v.llI, [MOS-114), 

de Jean-Baptiste Debret, traduzido por ele, e a que foi publicada recentemente nos Cadernos 

do Centro de Pesquisas Literárias da PUCRS (v.5, n.2, p.9-17, ago. 1999). 
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comércio científico e literário [particularmente] tem existido. Originais 

ou traduzidos, deram os autores franceses a Portugal no século décimo 

oitavo as ciências e as letras, e por conseguinte ao Brasil. Então vasto 

campo literário abriu—se no Brasil; todos os ramos da literatura aí foram 

cultivados; homens de subida têmpera mostraram, que os gênios dos 

incultos sertões da América, podiam dilatar seu vôo até as margens do 

Tejo, e emparelhar com as tágides no canto. No século décimo nono, 

com as mudanças e reformas políticas, que tem o Brasil experimentado, 

nova face literária apresenta. Uma só idéia absorve todos os pensamentos; 

uma nova idéia até ali desconhecida é a idéia da pátria; ela domina tudo, 

tudo se faz por ela ou em seu nome. Independência, liberdade, instituições 

sociais, reformas políticas enfim, tais são os objetos, que. atraem a 

atenção de todos, e os únicos, que ao povo interessam.”41 

O Sr. Pereira da Silva na sua Introdução Histórica, de que fez 

preceder a coleção de poesias de nossos autores, e que foi publicada 

sob o título de Novo Parnaso Brasileiro, seguiu a divisão cronológica 

proposta pelo Sr. Magalhães.42 

No Bosquey'o da História da Poesia Brasileira, que publiquei em 

frente de uma coleção de poesias da infância, traçando rapidamente as 

suas fases, noticiando os principais autores e analisando as suas obras, 

dividi a nossa história literária em seis épocas.“ A primeira abrange os 

" O trecho citado porjoaquim Norberto, quando confrontado com o da Niterói, Revista Brasiliense 
(Paris. Dauvin et Fontaine, tomo I, n.1, p.132—159, 1836) apresenta diversas variantes. Com base 
no cotejo entre os dois textos, introduzimos na citação as expressões que estão entre colchetes: 

“religiosa", “para o seio da pátria” e “particularmente". Outras variantes, que não interferem na 

significação, não sofreram intervenção dos editores. , 

“ A obra citada de J. M. Pereira da Silva intitula-se Parnaso Brasileiro. A “Introdução”, presente 
no tomo 1, publicado em 1843. vem anunciada, na página de rosto, como “Introdução Histórica 

e Biográfica Sobre a Literatura Brasileira'ijoaquim Norberto refere—se à obra como Novo Parnaso 

Brasileiro certamente para distingui-la do Parnaso Brasileiro, de januário da Cunha Barbosa, que 

havia sido publicado entre os anos de 1829 e 1832. Merece comentário a afirmativa de que ]. M. 

Pereira da Silva teria, em sua “Introdução”, seguido a divisão cronológica proposta por Gonçalves 
de Magalhães. De fato, pode-se inferir que, ao distinguir a originalidade e independência da 
literatura brasileira do século XIX, em confronto com as produções dos séculos XVI, XVII e XVIII, 

Pereira da Silva estaria adotando uma divisão binária da história da literatura brasileira, como a 
de Gonçalves de Magalhães. Entretanto, existem inflexões significativas na análise desse “primeiro 
período". Para Pereira da Silva, já no século XVI se pode constatar a existência de versos e poesias 

de algum brasileiro, ainda que em sua “maior parte latina". Por outro lado, para ele, seria o século 

XVII aquele que “abre a história da Literatura Brasileira", e não o século XVIII, como afirma 
Gonçalves de Magalhães no trecho citado. 

ª A “coleção de poesias da infância" a que Joaquim Norberto se refere intitula-se Modulações 

Poéticas e foi publicada, no Rio de janeiro, em 1841. O Bosquejo da História da Poesia Brasileira, 

por sua vez, foi reeditado em 1997 pela Editora UFMG (Belo Horizonte) e por Regina Zilberman 
e Maria Eunice Moreira (OBerço do Cânone, 1998, p.100-l42). 
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dois primeiros séculos, isto é, desde o descobrimento do Brasil até fins 
do décimo sétimo século, e compreende a missão dos jesuítas e seus 

serviços na propagação das luzes no século décimo sexto, e os poetas 

e prosadores do século décimo sétimo, dominados pelos desvarios de 

Gôngora e Marini. A segunda trata do começo até meado do século 

décimo oitavo, em que ainda dominam o gongorismo e marinismo, mas 

já bruxuleiam os raios de uma nova aurora, de uma nova tendência para 

uma poesia mais nacional e menos abastardada, em que as sociedades 

literárias, que aparecem, começam a chamar a atenção dos brasileiros 

para o cultivo das letras. A terceira compreende do meado até fins do 

século décimo oitavo, em que as tendências para a poesia nacional se 
desenvolvem e as letras ganham algum impulso com a reforma, que se 

opera e o gosto se desembaraça completamente desses trocadilhos, 

dessas antíteses, desses conceitos derramados às mãos-cheias, e que 

tanto deslustram os poetas dos primeiros tempos. A quarta abraça do 

começo do século décimo nono até ao momento da proclamação da 

independência nacional, época do reino, ou antes, da transição da 

colônia para o império, na qual domina a poesia religiosa e ouvem-se 

na sua harpa sagrada os prelúdios dos hinos da liberdade; são as idéias 

da independência, que germinam, é a águia brasileira, que se revolve 

no ovo, e conhece que é chegado o momento do seu nascimento, o 

instante de ver a luz do dia. A quinta éa época da independência, em 

que os cantos dos Tirteus proclamam a emancipação do povo, a quem 

coube por herança um grande império, e que tem no trono constitucional 

a arca de sua salvação no meio do dilúvio das dissenções demagógicas, 

que submergem as instituições democráticas das jovens repúblicas 

americanas. A sexta época é a da reforma da poesia e do engrandecimento 

da literatura nacional. 

A vista destas divisões, ora abrangendo a ordem cronológica, ora 
as fases do progresso das letras, do gosto e das tendências para uma 

literatura em mais harmonia com os nossos costumes, com os nossos 

usos, com as nossas crenças políticas ou religiosas e mais digna de uma 

nação jovem e bela no meio das florestas do Novo Mundo, sob o céu 

fulgurante dos trópicos, rodeada de inspirações novas, ardentes e 

profundas, apresentou Santiago Nunes Ribeiro algumas observações, 

para fixar e caracterizar essas épocas, por lhe parecer que nas divisões 

propostas não atendi às evoluções íntimas da literatura, nem ao princípio, 

que as determinava, mas tão—somente aos fatos e épocas da história 

política. 
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“Nós entendemos, diz o ilustre literato, dever dividir a história 

literária do Brasil em três períodos. O primeiro abrange os tempos 
decorridos desde o descobrimento do Brasil até ao meado do século 

décimo oitavo. Cláudio Manuel da Costa faz a transição desta época 

para o segundo, que termina em 1830. Os padres Caldas e São Carlos, 

bem como José Bonifácio, formam a transição para este terceiro, em que 

nos achamos. 

A primeira época pode ser representada por Manuel Botelho de 

Oliveira; nela reina o pensamento da literatura espanhola da decadência. 
A segunda dificilmente pode achar representante, mas julgamos 

que Silva Alvarenga é o mais próprio, é o que mais idéias mostra, filhas 
da influência então dominadora. Esta época é regida pelo espelho das 
literaturas do século de Luís XIV e de Voltaire. 

Terceira época. O seu representante legítimo [e natural] é o Sr. 

Magalhães.”44 

Na divisão das épocas, que apresentei, não tive unicamente a vista 

os fastos da história política. Atendi, pelo contrário, às próprias evoluções 

íntimas da literatura, como quisera o ilustrado escritor peruviano,45 que 
honrou o nosso país com a sua douta pena; houve porém demasiado 
rigorismo da minha parte; excedi-me em classificar por épocas as 
menores evoluções, que na verdade não eram mais do que modificações 

ou transições de uma para outra. E estarão também em harmonia com 

as evoluções da literatura as épocas propostas pelo digno Santiago 
Nunes Ribeiro? Julgo que não. 

“ O trecho citado é parte do artigo intitulado “Da Nacionalidade da Literatura Brasileira", que 

Santiago Nunes Ribeiro publicou na revista Minerva Brasiliense (Rio de Janeiro, v.], n.], p.7-23, 

01 nov. 1845). Com base no cotejo entre os textos, introduzimos a conjunção “e” e o adjetivo 
“natural” (“legítimo e naturaf'), ao final da citação. Entre as diversas alterações introduzidas por 

Joaquim Norberto, deve—se observar a correção, feita por ele, da data em que se encena o primeiro 

período da história da literatura brasileira, nos termos da proposta de Santiago Nunes Ribeiro. 

Onde estava grafado “até o meado do século XVII”, Joaquim Norberto grafou “até ao meado do 

século décimo oitavo". O engano de Santiago Nunes Ribeiro foi repetido na edição mais recente 

de seu texto, por Afrânio Coutinho, no primeiro volume de Caminhos do Pensamento Crítico 

(1980). 

“ Todos os autores consultados que se referem a Santiago Nunes Ribeiro (?, ? - Rio Preto, MG. 

1847) o dão por chileno, e não peruano, embora nenhum deles especifique com exatidão o seu 
local de nascimento. O próprio Santiago Nunes Ribeiro, no editorial que escreveu ao assumir a 
chefia da redação da Minerva Brasiliense (Rio dejaneiro, v.3, n.1, p.l—4, 15 nov. 1844), anunciou 
que entrava naquela ocasião para o corpo de colaboradores da revista o Sr. D. ]. M. Valdez, 
peruano (ele dizia "penrviano”) e seu (?) conterrâneo (ele diz apenas “contenãneo"). 

49 



Abraçando antes a divisão cronológica do Sr. Magalhães, como 
, fizeram os Srs. Pereira da Silva e Paula Meneses,46 de preferência à 

divisão histórica de Santiago Nunes Ribeiro, ou ainda à própria, que 

ensaiei no Bosquejo da História da Poesia Brasileira, fui levado por 

novas considerações. As épocas são meras divisões históricas,, difíceis 

de reter na memória com todos os autores, que nelas aparecem, o que 

não sucede quando nos referimos a divisão cronológica. O grande 

monarca francês, que associou as artes, as ciências e as letras às grandezas 

do seu reinado, não abrangeu os cem anos do século, a que por excelência 

conferiu a posteridade o seu nome, e entretanto não se diz os poetas da 

época, mas do século de Luís XIV. 

Não começo a história da literatura brasileira unicamente a datar 

do século décimo sétimo, em que teve lugar o seu tirocínio; não me 

circunscrevo ao seu desenvolvimento no século seguinte, e ao seu 

progresso até aos nossos dias. Remonto-me aos primeiros anos do 

descobrimento, passo em revista todos esses povos, que povoavam as 

costas, os sertões e ainda as serras de nosso majestoso país; examino as 

suas tendências para a poesia e para a música; quais as tribos, que mais 

se avantajaram em sua cultura; quais os usos, os costumes, os mitos de 

suas crenças mais favoráveis a essa tendência, com tudo quanto nos 

resta de sua teogonia, de seus jogos, de suas representações guerreiras, 

de suas reuniões misteriosas presididas por seus pajés, animadas pelos 

cantos de seus nbeengaçaras, e que terminavam com as danças sagradas; 

enfim a sua língua fácil e harmoniosa, e as suas composições tradicionais, 

repletas de uma poesia cheia de vigor e da pompa das composições do 

Oriente. Passando ao século do descobrimento do país, do reconheci- 

mento de suas costas e das conquistas, que se seguiram, aparecem com 

o seu imenso vulto de apóstolos do Novo Mundo esses místicos soldados 

da milícia de Loyola de cuja importante missão não só se seguiram a 

catequese dos índios e sua instrução, [como o cultivo da língua dos 

mesmos]?7 que por algum tempo impediu o progresso da língua dos 

conquistadores. Chegaram a formar para esses povos menos bárbaros 

e já mais civilizados, uma literatura da qual apenas resta um simulacro 

"'º Francisco de Paula Meneses (Niterói, RJ, 1811 — 1857): diplomado em medicina, foi teatrólogo e 
professor de retórica do Colégio de Pedro II. Deixou manuscritos, incompletos, os “Quadros da 

Literatura Brasileira”, cujo destino ignoramos. Foi o fundador da Revista Brasileira (1856), cuja 

primeira série (sob sua responsabilidade) consta de apenas um número (Cf. Helena Cavalcanti 

de Lyra et al., História de Revistas e jornais Literários, v.2, 1995). 

º No texto: “como, com o cultivo da língua dos mesmos". 
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transmitido pelo tempo, e conservado na poeira de antigos arquivos, 

que ainda não têm sido revolvidos como convém. A par dessas compo- 
sições devidas aos jesuítas, figuram as suas obras dramáticas; vemos o 
teatro passar do interior das igrejas para os seus adros, como um meio 
civilizador, quando até ali só o era de indecências e imoralidades. Antes 

de entrar na época, que se aproxima do nascimento da literatura 
brasileira, examino tudo quanto possuía então a velha metrópole, desde 

o tempo de seu começo, até ao século, em que o Brasil principia por sua 
parte a se inscrever entre os povos, que podem ser julgados pelas 
produções de sua inteligência; como se formou a língua portuguesa, 

como se enriqueceu e como passando ao Brasil se modificou tomando—. 

se mais suave, mais doce, mais harmoniosa e também mais rica nos 

lábios de nossas mães, que no—la transmitiram nas acalentações do 

berço e nos cantos pueris da infância, adornada de novos vocábulos, 

de novo idiotismo, e adágios tão-somente nossos. As obras escritas no 
Brasil pelos portugueses não são dignas de um exame, porque daí se 

conhece que foram eles, que transmitiram aos seus descendentes o 

exemplo seguido pelo espaço de século e meio, que tanta quebra 

trouxe a originalidade de suas composições. 

Os autores brasileiros começaram de aparecer no começo do 

século “décimo sétimo,48 no meio da luta da invasão holandesa, que 

ainda hoje conhecemos pelo nome de guerra brasílica, em que um 

povo pequeno toma proporções gigantescas, engrandecidas pela 

coragem e pelo amor da pátria e da liberdade, e prova que o valor 

pertence a todas as raças; são os tempos homéricos da nossa história. 

A poesia, porém, não apresenta essa grandeza em suas formas, esse 

colorido em seu estilo, esse vigor em seus pensamentos; requebra-se 

com os adornos das literaturas italiana e espanhola em sua decadência; 

e só Gregório de Matos se isenta deles com suas sátiras mordazes, com 

seus epigramas virulentos, com seus motejos inimitáveis a rir-se e a rir- 

se sempre desses Botelho de Oliveira, Vieira Ravasco,49 e tantos outros 

sectários do gongorismo e marinismo, que só eram poetas quando se 

esqueciam de seus modelos e se deixavam levar simples e sublimes 

pelas inspirações da filha das florestas, a musa americana. A eloquência 

sagrada, sim, se eleva majestosa nos lábios de Antônio de Sá e tantos 
outros, que sobem ao púlpito, à altura, que lhe era dado, atentas as 

“ª No texto: “seculo decimo sexto". Trata-se, evidentemente, de um lapso do autor. 

*º No texto: “Botelhos de Oliveiras, Ravasco Vieira”. 
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circunstâncias do tempo.50 A religião estava então em sua força; a voz 

da heresia retumbava ao dangor das trombetas de Nassau, ao estampido 

dos canhões das esquadras da velha Batávia, e os missionários católicos 

não adormeciam em seus claustros entregues à indiferença, que reina 

hoje em nossas cidades, quando a sua missão nas florestas, em que 

ressoam ainda os maracás dos pajés, podia ser tão frutífera à civilização 

da nossa pátria! 

O século, que se lhe segue é porventura mais feliz; o estabeleci- 

mento da sociedade dos esquecidos no palácio de um governador, 

testemunha a queda, que havia para o cultivo das letras, e o poema 

Brasília, lido em uma de suas sessões ou conferências por um de seus 

membros, tendo por assunto a primeira página da história nacional,51 

é a prova mais evidente das tendências dos espíritos para as coisas da 

pátria; é a transição, que nos promete novas sociedades, novas compo- 

sições, em que a musa americana tem de aparecer com suas inspirações 

sublimes, como núncia de uma época ainda mais brilhante de poesia, 

tha da revolução literária[;]52 Silva Alvarenga começa por bradar contra 

os seus compatriotas, que tão pouco nacionais se mostravam em suas 

produções; já então Cláudio Manuel da Costa tinha estreado na Fábula 

de Ribeirão do Carmo,53 e já no ocaso da vida se inspirava das cenas da 

natureza e preludiava em canto épico, a fundação de Vila Rica, mas era 

como o último gorjeio do cisne, frágil e rouco como a voz do bardo 

moribundo, que murmura o seu cântico de morte; no entretanto que 

Santa Rita Durão e Basílio da Gama, porventura mais vigorosos, mais 

cheios de entusiasmo patriótico, dotados de mais estro, abriram exemplo, 

com a publicação de seus imortais e sublimes poemas, ricos de pinturas, 

5ª Na expressão “que lhe era dado” parece haver um equívoco: ou o “que" refere—se a "púlpito", 

e, nesse caso, ele era “dado" a “Antônio de Sá e tantos outros" — o que faria com que o pronome 

“lhe” viesse no plural (“lhes”); ou o “que" refere—se a “altura", e, nesse caso, ela seria “dada" (e 

não “dado”, como vem na frase) à “eloquência sagrada". Se considerarmos correta a frase como 

está, teríamos de admitir que o autor utilizou-se de uma silepse, para dizer que “o púlpito era 

dado a Antônio de Sá”. 

5' O autor do poema Brasília é Gonçalo Soares da Franca, que foi membro da Academia Brasilica 

dos Esquecidos (mencionada por joaquim Norberto, nessa passagem, como “sociedade dos 

esquecidos”). 

” Vírgula, no texto. 

” No texto: “ Canto do ribeirão do Carmo". Observe—se, ainda, que a estréia do poeta se deu em 

1751, com a publicação de Munúsculo Mérrico, romance heróico, e não com este poema, que 

apareceu em 1768, nas Obras de Cláudio Manuel da Costa. Parece, entretanto, que Joaquim 

Norberto pretendeu dizer que Cláudio Manuel da Costa estreou “como poeta de inspiração 

nacional” na Fábula de Ribeirão do Carmo. 
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repletos de episódios verdadeiramente brasileiros. A prosa ergue-se 

também com a poesia; a eloquência, a filosofia, a história competindo 

com ela se senhoreia majestosamente do terreno, onde no século 

anterior a este de que falo, apenas se haviam ensaiado com mais ou 

menos fruto. 

Que de peripécias não apresenta o século décimo nono! É a 
colônia, é o reino, é o império! Em menos de quinze anos, o Brasil passa 

por essas fortes comoções, que quando bem sucedidas não deixam 

como as revoluções físicas a calma, o repouso; o entusiasmo do triunfo 

inspira; um novo vigor se apodera dos povos, arranca—lhes hinos de 

vitória, fornece—lhes assuntos para epopéias; as artes se elevam, e a 

história grava com o seu buril cheio de fogo, em páginas douradas, a 

efervescência dessas épocas como um dos mais belos períodos dos 

anais de toda uma nação. 

Aos cantos nacionais de Cláudio Manuel da Costa, de Silva Alvarenga 

e Alvarenga Peixoto, de José Basílio da Gama, de Santa Rita Durão 

sucedem os cantos religiosos, as poesias sacras de Caldas e S. Carlos. 

No meio de uma sociedade eivada pela leitura dos filósofos franceses 

do século décimo oitavo, eles [empunham]54 a lira do cristianismo; a 

musa dos trópicos coroada com as estrelas da constelação do cruzeiro 

os inspira, e a pátria, a pátria retida nos grilhões coloniais, salpicada do 

sangue dos mártires da liberdade, soluça nos cantos de Caldas; é ela 

quem geme, é ela quem fala quando acusa a rudeza, a ignorância, em 

que a prepotência do governo colonial a conserva; e depois, mais 

animada, sorri-se nos lábios de S. Carlos, vem adornar o seu paraíso com 

as suas árvores magníficas, com seus frutos deliciosos, com suas flores 

de tanta beleza, de tão suaves perfumes, e lhe inspirar um canto de 

esperança; então o poeta sublime dos claustros celebra, como um 

profeta, o futuro engrandecimento de sua pátria, e ambos elevam as 

suas vozes divinas até ao céu em louvor do Ente Supremo, e aí se 

perdem com os místicos acentos, com os cantos dulios dos anjos. 

O sangue dos mártires da independência não cai em árido terreno; 

como os dentes de Cadmo55 germina; e novos defensores pululam no 
solo tão nobre quão duramente ensopado daquele sangue; o sol, que 

“ No texto: “impunham”. 

” Cadmo: personagem lendário, fundador de Tebas, na Beócia, que, tendo dois de seus 
companheiros devorados por um dragão, matou-o e semeou seus dentes, dos quais nasceram 
homens armados que se mataram uns aos outros, com exceção de apenas cinco, que se tomaram 

os nobres de Tebas. 
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deteve-se no horizonte ao aceno do novo Josué, derramando seus 

últimos raios sobre as águas do Ipiranga, como outrora o píncaro mais 

alto da cordilheira dos Aimorés ao aceno de Cabral, quando saudava a 

terra da Cruz, o sol surge no dia seguinte a um povo livre, que ainda 

ignora a sua sorte, o seu destino! Bem depressa o brado de D. Pedro, 

com a palavra elétrica, se comunica do sul ao norte, do ocidente ao 

oriente, e [os cantos]56 patrióticos de José Bonifácio, de Natividade 

Saldanha, de Januário da Cunha Barbosa, de Evaristo57 e tantos outros 

ilustres poetas eternizam os feitos de heroísmo de uma nova nação. É 
a lira de esmeralda, é a lira encordoada de ouro, que verte em suas mãos 

os sons magos, que tão bem se casam com os acentos de seus hinos de 

triunfo, e de glória. 

A tuba ficara silenciosa depois de Santa Rita Durão ejosé Basílio 

a haverem embocado, a cítara tão habilmente tangída por Caldas e S. 
Carlos emudecera ao ribombo do canhão, que anunciava a nossa 

independência, às harmonias do hino inaugural do grande império; e 

arrefecido o entusiasmo ficara também a lira de esmeralda e de ouro 
presa ao choupo, em que a suspendera o bardo no seu desterro, movida 
pelos zéfiros e unicamente respondendo em terra estranha ao murmúrio 
da fonte;58 faltava-lhe uma corda, uma corda que melhor acompanhasse 
a voz da musa do cristianismo, que melhor gemesse no meio da celeuma 

do ceticismo, que melhor se casasse com a indiferença; a corda da 
melancolia, que tão suave ressoa nas abóbadas do templo, misturando— 

se com os acentos melodiosos do órgão ou pelos ares da solidão 
mesclando-se ao sussurro do vento, que geme emaranhado nos tecidos 

de verdura, como a brisa marinha nas enxárcias dos batéis; ou com o 

lamento do mar, que chora suspirando sobre a praia como o rei das 
florestas nas grades de sua jaula; ou nas minas de velhos monumentos, 
nos jardins dos túmulos, aos pálidos raios dos astros da noite, aos pios 

ªº No texto: “nos cantos”. 

57 josé Bonifácio de Andrada e Silva (Santos, 1775 - Niterói, 1838) — como poeta, publicou, com 
o pseudônimo de Américo Elísio, o livro Poesias (1825);José da Natividade Saldanha (jaboatão, 
Pernambuco, 1795 - Bogotá, 1830) — bacharel, professor e poeta, publicou, em 1822, o livro 
Poesias Dedicadas aos Amigos eAmantes do Brasil; januário da Cunha Barbosa (Rio de Janeiro, 
1780 - Rio de Janeiro, 1846) — autor de sermões, discursos, artigos e memórias políticas e 
patrióticas, publicou o Parnaso Brasileiro (1829-1832), a comédia A Rasga da Praia Grande 
(1831) e os poemas Niterói (1823) e Os Garimpeiros (1837); Evaristo Ferreira da Veiga (Rio de 
Janeiro, 1799 - Rio de janeiro, 1837) — destacou-se como jornalista, tendo deixado obra poética 
dispersa. que foi, posteriormente, reunida e publicada. 

ª Referência ao exílio de José Bonifácio e à publicação das Poesias, sob o pseudônimo de Américo 

Elísio, em Bordeaux. 
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das aves noturnas; e essa corda atou-a o Sr. Magalhães, longe da pátria, 

quando a brindava com seus Suspiros Poéticos eSaudades. O Sr. Araújo 

Porto-Alegre, com a sua imensa epopéia do Novo Mundo,59 com as suas 

grandiosas Brasilianas, o Sr. Gonçalves Dias com os seus Cantos 

variados e belos como as cenas da natureza, que os têm inspirado, o Sr. 

]. M. de Macedo com a sua bela Nebulosa e tantos outros jovens, cheios 

de entusiasmo, que aí vão caminho da glória ao impulso dado pelo 

ilustre fluminense com suas produções sublimes, pressagiam um 

período rico e belo, que a posteridade avaliará com toda a justiça, 

revolvendo com admiração e pasmo essas páginas, que hoje se perdem 

no meio da indiferença de nossas épocas. 

Não há muito tempo que o Visconde de S. Leopoldo60 patenteava 

os desejos, que outrora mostrara em França o amável Montaigne, 

servindo-se de suas próprias palavras. “Precisamos, escrevia ele, de 

topógrafos, que nos dêem narrações particulares das localidades, que 

têm percorrido... É para desejar que cada um escreva o que sabe, tanto 

quanto possa, não só sobre esse gênero, mas em todos eles.” 

Tão belos desejos não passaram como um sonho; alargando-se 

no horizonte da esperança, não se perderam como se perdem nas 

margens de um lago, que foi ferido em seu centro, os círculos ondulosos, 

que resultam daí; realizaram-se prontamente: o jovem Dutra e Melo,“1 
mais feliz do que o historiador das belas províncias do sul do império, 

já pôde ver da beira do sepulcro, para onde o arrastava a morte tão 

extemporaneamente, essas realidades, que se sucedem todos os dias, 

e que têm a sua sede principal no grêmio do Instituto Histórico: “Autores 

de merecimento, disse ele, poetas distintos já belas páginas hão produzido; 
todos os gêneros vão sendo cultivados, e contamos cedo ver-nos 

' indecisos no preferir em frente de numerosos rivais igualmente aquila- 

tados em mérito. E pois realizem-se ao menos estas esperanças! Pleiteie- 

” Referência ao poema épico Colombo. Embora o poema completo só tenha sido publicado em 
1866, em 2 volumes, por Garnier, alguns de seus trechos haviam sido publicados na revista 

Guanabara, em 1851, quando ainda não havia sido concluída a composição do poema. Isso 
explica a referência a ele neste capítulo da História da Literatura Brasileira, divulgado por 

Joaquim Norberto, na Revista Popular, em 1859 (primeira parte) e 1860 (segunda parte). 

“josé Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de São Leopoldo (Santos, 1774 - Porto Alegre, 
1847): político, administrador e historiador, autor de História Nova e Completa da América (1800), 
Anais da Capitania de S. Pedro (três tomos: 1819, 1822 e 1839) e Da Vida e Feitos de Alwandre 
de Gusmão e Bartolomeu Lourenço (1841). 

ª' Antônio Francisco Dutra e Melo (Rio de Janeiro, 1823 — Rio de janeiro. 1846): poeta e crítico, 
que escreveu e publicou intensamente entre 1841 e 1845 e cuja obra não foi, desde então, 
reeditada. 
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se um pouco, debele-se a indiferença, que nos gela, e as fixas cores de 
um clima poético venham colocar-se na palheta do artista.” E ainda há 
pouco o Sr. Dr. Macedo, expondo todos esses progressos, patenteando 
todas essas realidades, mostrou à face de todo o império, ante um 

auditório de pessoas de todas as hierarquias e de todas as nações da 
Europa e da América, a causa que tão magnilicamente influi na presente 

época da literatura brasileira, nestas sublimes palavras: “A causa atua, 

o gênio vela, o imperador inspira.” 

Resta-me ainda falar dos subsídios existentes, e que tive presentes 

na confecção desta obra. 

É árdua a tarefa do escritor entre nós; não é uma profissão, é um 
mero passatempo; são horas roubadas ao repouso, ao necessário ócio, 

ao recreio, que se sacrificam ao estudo, às pesquisas, às indagações 

históricas, em detrimento da saúde e dos cômodos da vida, e ainda dos 

interesses materiais; e a tudo isso acresce a falta de recursos, que só se 

encontram em países mais adiantados, que o nosso, onde os séculos 

acumularam suas riquezas, e onde o grande número de bibliotecas e 

arquivos facilitam as indagações do estudo, e onde o concurso com os 

sábios, a prática com os doutos, são proveitosos e dispensam muitas 

vezes enfadonhos e estéreis trabalhos sem fruto, e inspiram improvisos 

brilhantes, que dão em resultado numerosos volumes, que só para 

escrevê-los materialmente gastariam muitos a sua vida por mais longa 

que fosse. 

As dificuldades, que tive que vencer na confecção da presente 

obra, são conhecidas dos que se têm dado ao estudo dos nossos 

autores, para conhecerem a fundo a nossa literatura. O Cônego Januário 

da Cunha Barbosa dizia, quando grupava os nossos poetas em seu 

Parnaso Brasileiro e tirava à luz da imprensa as produções, que se 

conservavam em mãos estranhas, maltratadas das cópias, alteradas por 

ignorantes, que se via tolhido na sua empresa por dificuldades, que 

surgiam de todos os lados. 

“Os que se deram (são as suas expressões) a uma semelhante 

tarefa na Inglaterra, França, Portugal e Espanha, decerto não tiveram 

tantas dificuldades a vencer, como as que encontro neste país, onde a 

imprensa é moderna e por isso os escritos, por mais de uma vez copiados, 

podem ser em muitas partes diferentes dos que saíram das penas de 

seus autores.”62 

“ O trecho citado é parte do texto introdutório, “Ao Público”, que vem no Caderno lª do Parnaso 
Brasileiro, publicado em 1829. 
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Esse importante trabalho, que mereceu os elogios de nossas 

ilustrações, foi devidamente apreciado pelo Sr. Magalhães. 0 ilustre 

autor dos Suspiros Poéticos e Saudades, o cantor de Antônio josé, o 

poeta da Confederação dos Tamoios, tentando escrever a nossa história 

literária, lutou ainda com maiores obstáculos, não obstante a facilidade, 

que encontrou nas suas peregrinações pelas cidades da Europa, em 

visitar e revolver as suas antigas bibliotecas e arquivos. No seu Ensaio 

sobre a História da Literatura do Brasil, publicado em Paris em 1836, o 

Sr. Magalhães disse: “Aqueles que algum lume de conhecimento possuem 

sobre a literatura brasileira, sabem que mesquinhos e esparsos são os 

documentos, que sobre ela consultar-se podem. Nenhum nacional, que 

nós conheçamos, ocupado se tem até hoje com tal objeto. Dos estran- 

geiros Bouterwek, Simonde de Sismondi e Ferdinand Denis, alguma 

coisa disseram. O primeiro apenas conhecia Cláudio Manuel da Costa, 

de quem alguns pedaços apresenta; o segundo inteiramente pauta-se 

sobre o primeiro, e a menção, que faz de alguns brasileiros, fora mesmo 

excluída do plano de sua obra sobre a literatura do Meio-Dia da Europa, 

se nela não entrasse como um apêndice à história [da literatura portu- 

guesa]. No resumo da história literária de Portugal e Brasil por M. 

Ferdinand Denis, posto que separadas estejam elas, e porventura mais 

extenso desenvolvimento esta última ofereça, contudo basta uma vista 

d'olhos, para ver-se que ainda longe está de ser completa, servindo 

apenas para dar uma idéia a estrangeiros. Eis tudo o que sobre a 

literatura do Brasil se tem escrito; e se por isso só nos guiássemos, na 

impossibilidade, em que ficaríamos, de nada podermos ajuntar, teríamos 

preferido o traduzir, o que de bem pouca monta fora para a história. 

Empenhados em dar alguma coisa mais meritória, começamos por 

estudar a nossa história, e desde aí deparamos com grandes embaraços 

para o nosso escopo. Necessário nos foi a leitura do imenso trabalho 

biográfico do Abade Barbosa, para podermos achar aqui e ali o nome 

de um brasileiro distinto, no meio dessa aluvião de nomes colecionados 

às vezes com bem pouca crítica. Ainda assim convinha-nos ler suas 

obras; eis aí uma quase insuperável barreira; embalde por algumas 

delas, de que tínhamos notícia, investigamos todas as bibliotecas de 

Paris, de Roma, de Florença, de Pádua, e de outras principais cidades 

da Itália, que visitamos: foi-nos preciso contentar-nos com o que 

pudemos obter. Acresce mais, que de nossos primeiros poetas ignoramos 

as épocas de seus nascimentos, que tanto apreço damos nós aos 

grandes homens, [que nos honram,] a esses homens, cuja herança é hoje 

a nossa única glória. Esta dificuldade foi já reconhecida pelo ilustre 
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editor do Parnaso Brasileiro, cujo trabalho tão digno de louvor assaz 

serviu-nos. Enfim, depois de um longo e enfadonho estudo, vimo-nos 

reduzidos quase sem outro guia, que o nosso próprio juízo, a lermos e 

analisarmos os autores, que obter pudemos, esperando que o tempo 

nos facilite os meios para o fim, a que nos propomos. Todos estes 

trabalhos e obstáculos indicamos, não com o fim de realçar o mérito 

deste nosso bosquejo, mas sim para podermos merecer desculpa de 

faltas e penúrias, que borbulhar devem de todos os lados, e outrossim 

para que à vista de tal incúria e mendiguez, mais zelosos sejamos em 

pesquisar e conservar os monumentos de nossa glória para as raças 

futuras, a fim de que não nos exprobem nosso desmazelo, e de bárbaros 

não nos acusem, como faríamos com justa causa aos nossos maiores.”63 
É de lastimar que o Sr. Magalhães desse de mão nesta corte à 

empresa, que tão ardentemente concebera na Europa, apresentando 

apenas alguns fragmentos da sua obra no jornal dos Debates Políticos 

eLiterários, de que foi um dos colaboradores. Depois de tão louváveis 

esforços tudo quanto tem aparecido acerca da nossa literatura é devido, 
com algumas exceções, à bela instituição, que surdiu do meio das 
agitações políticas da minoridade, como um raio de bonança dourando 
as nuvens da tormenta. O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro tem 
patenteado nas suas publicações trimensais as muitas pesquisas e 

lucubrações de seus membros. Apareceu também o Bosquq'o da História 

daPoesia Brasileira, e seguiram-se—lhe a Introdução Histórica eBiográf ca 
do Novo Parnaso Brasileiro e dos Varões Ilustres do Brasil no Tempo da 
Colônia, do Sr. Dr. Pereira da Silva.M 

Com bastante proveito deu-se o Dr. Paula Meneses ao estudo da 
nossa literatura; nem era de esperar de seu amor da pátria e de seu zelo 

pelas nossas coisas, que ocupando um lugar tão distinto no magistério 

público não a elevasse à honra de ser lecionada aos nossos compatriotas 

em um curso público, e se não se ocupasse ainda dela nas solenidades 

ºª O trecho citado é parte do ensaio “Sobre a História da Literatura do Brasil", publicado por 
Gonçalves de Magalhães no tomo primeiro, n.], p.]32—159, da Niterói, Revista Brasiliense (Paris, 
1836). Com base no cotejo entre os textos, acrescentamos a oração “que nos honram” e corrigimos 
o trecho “se n'ella não entrasse como um appendice á historia a literatura brazileira” para “se 
nela não entrasse como um apêndice à história da literatura portuguesa". 

“ A introdução ao Parnaso Brasileiro (2v., 1843—1848), de ]. M. P. da Silva, vem anunciada na 
página de rosto da publicação como “Introdução histórica e biográfica sobre a literatura brasileira”, 
embora traga apenas a indicação “introdução" na página 7. em que começa. A outra obra citada 

do mesmo autor intitula-se Os Varões Ilustres do Brasil Durante os Tempos Coloniais (2v., 1858) 
e também vem precedida de uma “Introdução". Em sua primeira edição, datada de 1847, esta 
obra intitulava-se Plutarco Brasileiro. 
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escolásticas, em que o preceito regimental o tornava órgão65 de seus 

colegas. O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro apreciou a sua 

memória no desenvolvimento do programa, que S. M. I. se dignou de 

lhe dar: “O estudo e imitação dos poetas românticos promove ou 

impede o desenvolvimento da poesia nacional?” que é para sentir, que 

ainda não tenha visto a luz da publicação nas páginas da Revista 

Trimensal, sendo ela já pelo estilo brilhante, já pela crítica ilustrada de 

seu autor, verdadeiro juiz na matéria, pelo comércio, que mantinha com 

as musas, como de si dizia com alguma ufania o apreciável Montaigne, 

[mui digna de ser consultada]66 nesse pouco que temos relativamente 
à nossa literatura, que aí vai abrindo as suas amplas asas no espaço 

imenso, que se alarga agora a seus dourados vôos. 

Os importantes trabalhos, em que tantos ilustres literatos se hão 

ocupado de nossa literatura, me serviram na confecção desta história; citando 

muitas vezes seus belos trechos, me escudo na sua opinião mais segura 

e de mais critério, que por certo não é a minha. Cabe pois aqui louvar entre 

os nacionais os Srs. Magalhães, Porto-Alegre, Pereira da Silva, Macedo, 

Fernandes Pinheiro, Paula Meneses, Emílio Maia,67 Otaviano68 e tantos 

outros, que continuaram o impulso dado porJanuário da Cunha Barbosa, 

Visconde de S. Leopoldo, Baltasar da Silva Lisboa,69 Francisco Bernardino 

Ribeiro,70 Evaristo Ferreira da Veiga, e ainda outros. Entre os estrangeiros 

citarei os ilustres portugueses Abade Barbosa," Visconde de Almeida 

“ Entenda—se: “porta-voz". 

“ No texto: “mui digno de ser consultado”. 

"7 Emilio Joaqu im da Silva Maia (Salvador, 1808 - Rio de janeiro, 1859): orador, médico e professor, 

foi um dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

ª Francisco Otaviano de Almeida Rosa (Rio deJaneiro, 1825 - Rio deJaneiro, 1889): poeta, político 
e jornalista. No [arnaldo Comércio (1852) lançou “A Semana”, comentário semanal, iniciando, 

com isso, o folhetim leve, que daria origem à crônica [ítem-jornalística, notavelmente praticada 

mais tarde pelos escritores modernistas no Brasil. No CorrerbMercamíl, Francisco Otaviano lançou 

José de Alencar, com os folhetins Ao Correr da Pena. 

ªº Baltasar da Silva Lisboa (Bahia, 1761 — Rio de Janeiro, 1840): advogado, foi professor na 
Academia Paulistana e escreveu diversas obras, entre elas os Anais do Rio de janeiro, em 7 

volumes (1834—1835). 

7“ Francisco Bernardino Ribeiro (Rio de Janeiro, 1815 — Rio de Janeiro, 1837) estudou Direito na 

Academia de S. Paulo, onde foi fundador da Sociedade Filomática (1833) e redator de sua revista. 

Sua morte foi celebrada por Firmino Rodrigues da Silva numa “Nênia” que é reconhecida como 

marco inicial do indianismo romântico. 

" Diogo Barbosa Machado (1688-1772), sócio fundador da Academia Real das Ciências (Lisboa), 

é autor da Biblioteca Lusitana (1741 a 1759), em 4 volumes. 
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Garrett, Freire de Carvalho,72 e os Srs. Lopes de Mendonça73 e Herculano; 

entre os franceses os Srs. Ferdinand Denis, Eugene de Monglave, J. de 
Marcy,“ e Emile Adet;75 entre os espanhóis Juan Valera;76 entre os 
americanos Santiago Nunes Ribeiro, J. M. Gutiérrez77 eJ. Mármol,78 sem 

falar em Bouterwek,79 Sirnonde de Sismondi,80 Sané,81 e outros, que de 

passagem mencionam alguns de nossos mais célebres autores. 

" Francisco Freire de Carvalho (1799 - 1854): frade português, foi regente da cadeira de retórica 

e poética no real estabelecimento do Bairro Alto de Lisboa. Traduziu autores latinos e escreveu 

diversas obras, entre elas Primeiro Ensaio Sobre a História Literária de Portugal. 

7ª Antônio Pedro Lopes de Mendonça (1826-1865), jornalista e novelista, foi o introdutor, 
juntamente com Evaristo Basto, da moda do folhetim em Portugal. Como crítico literário, escreveu 
Ensaios de Critica e Literatura (1849) e Memórias da Literatura Contemporânea (1855). 

" Autor cujo nome não pudemos encontrar nas obras de referência consultadas. Joaquim 
Norberto, no capítulo 11 desta História da Literatura Brasileira, cita, ao lado dos nomes de 
Ferdinand Denis e Eugene de Monglave, um Sr. Jarry de Monay, autor de um AtlasHistorique et 
Cbronologique des LittératuresAnciennes et Modernas, que contém um Tableau Histon'que et 
Cbronologique de la Littérature Portugaise et Brésilienne Depuis son Originejusqu'ã nos jours. 
Este autor deve ser o mesmo J. de Marcy, que aparece, também entre os estudiosos franceses 
da literatura brasileira, no artigo “A Língua Brasileira", incluído neste volume, comoJarry de Mancy. 
Também na revista Minerva Brasiliense(Rio de Janeiro, v.1, n.13. P.392-393, 01 de maio de 1844), 
um artigo assinado por Emílio Adel e Joaquim Norberto cita J. de Marcy entre os estudiosos 
franceses da literatura brasileira, ao lado dos nomes de Ferdinand Denis e Eugene de Monglave. 

75 Carlos Emílio Adet (Paris, 1818 - Paris, 1867): naturalizado brasileiro, dedicou-se às letras, ao 
jornalismo e ao magistério. Organizou, com Joaquim Norberto, o Mosaico Poética (1844), coleção 
de poesias brasileiras. 

” Juan Valera y Alcalá Galiano (1824-1905): poeta, ficcionista, ensaísta e diplomata espanhol, que 
residiu no Rio de Janeiro entre 1851 e 1853. De sua obra, destacamos os romances Pepita jimênez 

e Genio y Figura (neste comparece a sociedade do Rio de Janeiro) e os ensaios Apuntes Sobre 
el Nuevo Arte de EscribirNovelas “Qué ha Sido, que és y que Deve ser el Arte en el Siglo XIX" e, 
de grande interesse para nós, “De la Poesia de! Brasil”. 

” Juan María Gutiérrez (Buenos Aires, 1809 — Buenos Aires, 1878): crítico e poeta argentino, autor 
de América Poética (1846), antologia fundamental para o conhecimento da poesia hispano- 

americana dos tempos coloniais e dos primeiros decênios da independência. 

7ª José Marmo! (1818-1871): poeta, autor dramático e político argentino. Autor de Cantos delerino 
(1846) — poesia, El Conquistadory eiPoeta— drama romântico, e Amalia (1853) — romance. 

” Friedrich Bouterwek (Oker, 1766 - Gõttingen, 1828) é autor de Gescbicbte derPomigiesiscben 
Poesia und Beredsamkeit (História da Poesia e da Eloqiiência Portuguesa) (1805), em que tece 

considerações sobre as obras de Antônio José da Silva (o Judeu) e de Cláudio Manuel da Costa. 

O trecho dessa obra relativo à literatura brasileira foi publicado em português por Guilhermino 
César (Historiadores e Criticas do Romantismo, 1978, p.S-12). 

ªº Jean-Charles-Léonard Sirnonde de Sismondi (Genebra, 1773 - Genebra, 1842) é autor de De 
la Littérature du Midi de I'Europe (1813), em que se refere a Antônio José da Silva (o Judeu), a 

Cláudio Manuel da Costa e a Silva Alvarenga. Os trechos dessa obra relativos à literatura brasileira 

foram publicados em português por Guilhermino César (Historiadores e Críticos doRomantismo, 

1978, p.21-26). 

ª' Alexandre—Marie Sané (1773 - 1818): escritor francês, autor, entre outras, das seguintes obras: 

Tableau Historique, Topograpbique et Moral des Peuples des Quatre Parties du Monde (Paris, 

1801), em dois volumes; Cboix des Odes de François Manoel (Paris, 1808), tradução; Nouvelle 

Grammaire Portugaise (Paris, 1810). 
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Os subseqiientes capítulos sobre a nacionalidade da nossa literatura, 

sobre a inspiração, que oferece a natureza do Novo Mundo a seus 

poetas, e sobre a sua originalidade, completarão este primeiro livro, que 

escrevo como introdução aos que se lhe seguem. 
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CAPÍTULO II 

N ACIONALIDADE DA 

LITERATURA BRASILEIRA 



Este capítulo foi publicado na Revista Popular, Rio de Janeiro, 

B. L. Garnier, ano II, t.VI, p.298—305, abr.-jun. 1860; t.VII, p.105- 
112, 11153-163, p.201—208 e p.286-291, jul-set. 1860. Ao pé da 

primeira página da primeira parte publicada do capítulo, 

assinalada por um asterisco, vem a seguinte nota: “Este capítulo 

figura como 29 no Iº livro da história da literatura brasileira. 

Suprimiram—se as notas por muito numerosas; serão contudo 

reproduzidas na edição em avulso.” 



Questão suscitada de não possuir o Brasil literatura por pertencerem as 

produções dos autores brasileiros a Portugal, em virtude dos vínculos, que 
uniam os dois povos e a identidade da língua. — História dos debates, que se 

produziram pró ou contra. — Triunfo da causa americana. — Novas conside- 
rações sobre o absurdo da argumentação dos que pretenderam negar uma tal 
nacionalidade. 

nacionalidade da literatura de qualquer povo demonstra—se 

por si mesma como a expressão de sua inteligência; é ela quem 

patenteia o espírito e a tendência de suas diversas fases, 

marchando em progresso ou decadência, segundo as modificações de 
seus costumes, de seus usos, de suas leis e de seu caráter. Negar essa 

nacionalidade por haver outro povo, que fale idêntica língua, e em 

virtude dos vínculos, que uniam os dois povos, é condená—lo à condição 

do escravo, que ainda depois de liberto tem por destino produzir em 

benefício de outrem; tal foi porém o que se pretendeu não há muitos 

anos a nosso respeito em referência a Portugal. 

Os povos americanos, que se haviam tão nobremente emancipado 

do jugo das metrópoles, de que receberam a língua assim como receberam 

a religião e muitos de seus usos e costumes, não puderam sancionar 

com o silêncio o plágio de toda uma literatura. A imprensa brasileira 
elevou o brado de indignação, e certo que a independência política não 

triunfou tão majestosamente como a causa da nacionalidade das litera- 

turas da América. Do Rio de janeiro retumbou o brado às repúblicas 
circunvizinhas, e conquanto essa questão achasse eco em toda a 

América e ainda na Europa a nosso favor, não será fora de lugar trazê— 

la ainda à arena dos debates, historia—la em todos os seus pormenores, 

demonstrar o absurdo de sua argumentação, para ver sair triunfante a 

nacionalidade da literatura, cuja existência se pretendeu negar com toda 

a impavidez do pedantismo. 

A América ao constituir-se independente, formando tantas nações 

ilustres no mundo culto, achou—se com os usos e costumes que os 

conquistadores mais civilizados, que não seus povos primitivos, lhe 

impuseram. A religião cristã, que tanto império tem sobre os costumes, 

transportada para as suas plagas, a identificou com as nações do velho 
hemisfério. As línguas européias, que hoje falam seus povos, não lhe 

foram impostas; aprenderam-nas os filhos de suas próprias mães; 

ouviram-nas desde o berço; receberam-nas dos lábios maternais como 
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uma herança sagrada e que também na Europa uma geração lega a outra 

geração. Absurdo pois seria querer — ou que os americanos oriundos dos 

europeus tivessem língua própria para poderem possuir uma literatura 

nacional, — ou então que as suas obras escritas nas línguas de suas 

antigas mães pátrias, pertencessem às literaturas das velhas metrópoles. 

Os autores, que começaram por negar ao Brasil a posse de uma 

literatura nacional, não refletiram maduramente nos seus argumentos. 

O primeiro notável, por haver nascido entre nós, o Senhor General 

Abreu e Lima,' autor do Bosquejo Histórico, Político, e Literário do 

Brasil,2 passando a tratar do estado das ciências e das letras no Brasil, 

começou pela apreciação da literatura portuguesa. “Os portugueses, diz 

o autor do Esboço Histórico dasLetms no Brasil 3 foram sem dúvida bons 

soldados e bons marinheiros, empreendedores, valentes e denodados, 

porém nunca foram conhecidos senão como conquistadores. Conquis- 

taram grande parte da África e da Ásia, e das suas conquistas só sabemos, 
que tantos mil mouros ou índios se tinham deixado degolar impunemente 

por tantos centos de portugueses, em tal ou qual parte. Das regiões mais 

distantes apenas conhecíamos as riquezas, que serviam de estímulo à 

cobiça dos novos argonautas; nada sabíamos, que pudesse interessar 

às ciências e às artes, até que outros povos participaram igualmente de 

seus despojos; foi então, que pudemos conhecer as produções da 

natureza naqueles variados climas. Leiam-se as crônicas daqueles 

tempos, consultem-se os historiadores mais fiéis e se verá a longa série 

de façanhas ao lado de uma descrição pomposa de um rei prisioneiro 

ou convertido à fé pela espada de um aventureiro. Ruínas e sepulcros 

foram os monumentos que deixaram na Índia os portugueses; muita 

glória, se queremos, e nada mais. 

'José Inácio de Abreu e Lima (Pernambuco, 1796 - Pernambuco, 1869) era Filho do Padre José 

Inácio Ribeiro de Abreu e Lima, dito Padre Roma. Emigrou para a Venezuela e participou das 
campanhas de libertação comandadas por Simón Bolívar, tendo aí obtido o título de general. 

Retornou ao Brasil em 1832. 

1 No texto: “Bosqueíjo bístoricopolitico e literaria do Brazil”. A obra foi publicada na cidade de 

Niterói, em 1835. Acertamos a pontuação do título da obra de acordo com essa edição. 

5 Tudo indica que Joaquim Norberto, valendo-se de um título equivalente ao original, referiu—se 

à obra do General Abreu e Lima com liberdade. O título correto da obra (: Bosquefo Histórico, 

Político, eLiterário do Brasil. Esta citação começa na página 64 do Bosquq'o e é parte do capítulo 

intitulado “Paralelo entre o nosso estado moral e o dos nossos vizinhos e conterrâneos”, que 

começa na página 58. O texto citado não é contínuo, assinalamos, na nota que se segue a esta, 

o ponto em que há supressão de uma pane do Bosquejo. Além disso, o texto da citação omite 

uma divisão do texto original, na página 66. O título sobre o qual salta a citação é o seguinte: 

“Nosso estado intelectual; conclusão.” 
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Todos conhecem os nomes gloriosos de Vasco da Gama, João de 

Castro, Albuquerque, Mascarenhas e de outros que servem de ornamento 
à história dos grandes conquistadores; porém ninguém citará um só 

sábio, que passasse a Índia, com o desígnio de observar a natureza e 
suas produções. Alguns pilotos nos deixaram roteiros mui inexatos e 

alguns frades também se ocuparam da história do país, servindo-se das 

tradições vulgares ou de informações incorretas sobre costumes, 

religião, leis ou governo das diferentes seções da Índia Oriental. Todavia 
nada de novo nos disseram, que já não se achasse consignado nos 
historiadores gregos e latinos ou nas relações exageradas, que os árabes 

haviam transmitido à Europa pela conquista do Meio-Dia. O mais, que 

ainda pode atribuir—se aos portugueses, é a aplicação da bússola na arte 

de marear, em tempo de D. joão I; porém isto mesmo é contestado pelos 

genoveses e ainda pelos venezianos: seja o que for, o fato é controvertível. 
Vejamos pois o que há a respeito do Brasil. 

A exceção de alguns donatários, que escreveram a história das 
suas doações e conquistas, ou de algum jesuíta, que andou em busca 

de uma horda selvagem, nada mais existe de útil para as ciências nem para 
as artes, além de um roteiro das costas do Brasil feito por Diogo de 

Castro ou da descrição geográfica da América portuguesa por Francisco 

da Cunha em 1587; peças ambas tão incorretas e tão inúteis, que foram 

relegadas a um completo esquecimento. Muito posteriormente apareceu 

a descrição geográfica do cosmógrafo Portugal, assim como a arte de 

navegar, escrita por Pimentel em 1699, compreendendo o Brasil e a costa 

de África, as quais serviram por muito tempo de roteiros do Brasil. Sem 
embargo tudo isto não só carecia de exatidão, como de arte; e só o nosso 

isolamento do resto do globo podia conservar-nos em tanta ignorância.”4 
“Nunca, ajunta o autor, nunca pudemos obter uma universidade 

no Brasil, nem ao menos que se nos ensinassem as ciências exatas ou 

naturais. Era mister ir a Portugal para aprender aquilo mesmo, que um 

americano-espanhol teria aprendido em qualquer capitania geral, ou 

província subalterna. Assim mesmo desgraçado do brasileiro, que se 

fazia notar pela sua inteligência ou por um gênio superior; logo se lhe 
armava uma sancadilha e o pobre homem era reduzido a uma prisão ou 

ao abandono da pátria. Quem ignora ainda hoje o que se praticou com 

* Esse trecho vem no Bosque/'o Hístórico, Político, e Literário do Brasil às páginas 64—65. Nessa 
passagem, há um trecho que foi suprimido, ou seja, este parágrafo, no original, não é contínuo com o 

que se segue a ele aqui.]oaquím Norberto. com a interferência que faz logo no início do parágrafo 
seguinte, intercalando a expressão “ajunta o autor", parece querer sinalizar essa supressão. 
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Hipólito, Caldas, Arruda e outros muitos brasileiros desta ordem? O 

Marquês de Pombal, homem despreocupado, foi o primeiro ministro 

que começou a chamar-nos à participação de alguns cargos públicos. Nós 

outros vivíamos em completa abjeção, e não há muitos anos, que se 

assinalavam nas vilas e aldeias as pessoas, que soubessem ler ou escrever. ”5 

“Tampouco, diz ainda o autor, tampouco a metrópole abundava 

de homens eruditos; foi o mesmo Marquês de Pombal quem teve a 

lembrança de reformar a Universidade de Coimbra e de chamar alguns 

sábios de outros países para coadjuvar a grande empresa de regenerar 

as ciências em Portugal. Existiam em verdade alguns homens, que 

mereciam com justo título a denominação de sábios; porém deles não 

resta mais que uma memória estéril; se perguntarmos à Europa inteira 

que idéia faz da literatura portuguesa, ela responderá que conhece 

Camões e o Abade Correia. Nos dirão talvez, que em algumas obras 

estrangeiras se encontram fragmentos de vários escritos portugueses; 

porém isto deve considerar—se como rasgos históricos de filologia e 

ciências de antiguidade; como bem se pode ver em Bouterwek, Sismondi, 

Balbi e outros, que citam pedaços curiosos de Gil Vicente, Ferreira, D. 

Pedro I, Bispo de Silves, Couto, Barros, etc., etc. Nenhuma nação teve 

tantos viajantes no século XVI como os portugueses; mas são tão 

exagerados e tão cheios das afeições do seu país natal, que passam hoje 

por singulares, pela maneira por que descreveram os povos e os países 

que visitaram; do que é um exemplo Fernão Mendes Pinto, que se 

reputa clássico: o mesmo João de Barros, chamado o Tito Lívio português, 

não está isento destes defeitos, dominado sobretudo pelas idéias 

religiosas daquele tempo.”6 

O autor prosseguindo em suas reflexões acerca da literatura 

portuguesa, diz: “Se por literatura entendemos o corpo de doutrinas, 

que professa uma nação, podemos assegurar, sem ser contestados, que 

os portugueses nunca possuíram nenhuma das ciências, que os literatos 

chamam de utilidade; porém se para darmos um sentido mais correto 

à palavra seguirmos a classificação, que fazem dos conhecimentos 

humanos os bibliógrafos, então é mister confessar, que os portugueses 

têm uma literatura, que lhes é própria e de algum modo original.”7 O 

autor conclui, que assim mesmo nula como é a literatura portuguesa, 

5 Entre esse parágrafo e o seguinte, no Bosquejo Hístórico, Político, eLítem'rlo do Brasil, na página 

66, encontra—se o título que foi suprimido na citação: “Nosso estado intelectual; conclusão." Cf. 
nota 3 deste capítulo. 

6 Esse trecho vem no Bosquejo Histórico, Politico, eLitera'rlo do Brasil às páginas 66—67. 

7 Esse trecho vem no 130qu0 Histórico, Político, eLíterârio do Brasil à página 67. 
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é a única, que os brasileiros têm e que a rejeita-la ficariam reduzidos a uma 

condição quase bárbara. “Se existe alguma coisa de mais proveito, diz ele, 

desejaríamos sabê—lo; porque até agora temos feito um estudo particular 

da nossa literatura e não pudemos dar um passo mais adiante; chamamos— 

lhe nossa, porque ainda ontem éramos portugueses (conquanto nos 

pese); e se rejeitarmos a literatura portuguesa, ficaremos reduzidos a 

uma condição quase selvagem.”ª 

Para explicar essa condição quase selvagem, o autor passa a 

detrair os literatos brasileiros ainda os mais ilustres, cujos serviços 

prestados às letras desconhece. “Entre os brasileiros, diz ele, tem havido 

alguns homens distintos pelo seu saber; porém o mesmo sucede a seu 

respeito, que com os portugueses: a apatia é o nosso cunho nacional. 

O mais interessante das nossas produções é sem dúvida o dicionário 

clássico da língua portuguesa por Antônio de Morais Silva, natural do 

Rio de Janeiro. O Dr. Arruda (Manuel) deixou incompleta a sua Flora 

Pernambucana; Fr. Leandro apenas deixou de mais utilidade a sua 

memória sobre a preparação do chá; 0 Padre Caldas legou-nos urnas 

poesias sacras de gosto original; o Dr. Marreiros algumas memórias 

pouco lembradas ou conhecidas; Melo Franco um ensaio sobre as 

febres intermitentes, e mais algumas produções deste teor, etc., etc.; 

porém não existe uma só obra clássica, de que possamos gloriar-nos, 

em nenhum ramo das ciências positivas, exatas ou experimentais. 

Um dos brasileiros, que mais tem escrito, é sem dúvida o Visconde 

de Cairu; assim mesmo é tão pesado, indigesto e de mau gosto, que 

apenas há um ou outro brasileiro, que conheça ou leia os seus escritos. 

O mesmo Sr. José Bonifácio não tem correspondido à vastidão de seu 

imenso saber, e deixaria uma memória estéril e passageira no mundo 

científico, se não tivesse legado aos brasileiros a imortal obra da sua 

independência; em bem poucos anos ele será mais conhecido como 

político, do que como literato. Os Srs. Antônio Carlos, Martim Francisco, 

Costa Aguiar, Marqueses de Baependi e Paranaguá, José Saturnino e 

vários ilustres brasileiros, são outros tantos documentos vivos do nosso 

deleixo e abandono.”9 Depois de confundir as ciências e as artes corn 

a literatura, o autor prossegue nestas palavras: “Porém não devemos por 

isso entristecer—nos, visto que também tivemos alguns poetas. Ainda 

hoje são conhecidos pelos seus títulos o Caramuru, o Uruguai, a 

Marília de Dirceu, etc., e até tivemos uma epopéia em língua latina. 

“ O trecho citado não é contínuo com os anteriores. A citação anterior terminava na página 67 

do Bosquejo Histórico, Político, e Literário do Brasil; esta começa e termina na página 69. 

9 Esse trecho vem às páginas 70-71 do Bosquejo Histórico, Político, eLíterãn'o do Brasil. 
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Desta glória passageira ainda agora nos ressentimos, por isso que ainda 

conservamos a mania de poetas.”'º O autor conclui finalmente dizendo, 

que o nosso saber não guarda proporção com o estado atual da ilustração 

do mundo, nem com as necessidades de uma população nascente, 

porém vigorosa e cheia de nervo, que precisa desenvolver toda a sua 

capacidade, quando nos der a apatia por cunho nacional?1 

“Os nossos conhecimentos, ajunta ele, desaparecem no meio da 

imperícia da multidão; não possuindo homens abalisados nas ciências 

de utilidade, tampouco os possuímos nas de gosto e de ornato. É mister 
confessarmos, que em tudo somos medíocres e escassos, ainda mesmo 
no número; apenas contamos meia dúzia de velhos, cuja existência já 

vai tocando o termo da vida, e de que já pouco devemos esperar, e 

alguns moços, que não querem desenganar—se, de que as ciências se 

inventaram para proveito dos homens e não para ornato de uma cabeça 
ou para lisonjear o amor próprio daqueles que as professam; neste caso 
a fama do sábio, que sabe para si'só, é como o relâmpago, que passa, 

deixando trás si as trevas da ignorância. Entretanto, que esperanças 

podemos conceber dos nossos estabelecimentos científicos? Que nos 
digam de boa-fé esses fátuos encomiadores do nosso saber, o que há 

a esperar das nossas academias, dos nossos cursos e dos nossos seminários 
no estado em que se acham organizados? Qual é a escola, que promete 
entre nós um resultado lisonjeiro? Qual a instituição, que anuncia uma 

colheita de homens sábios?“2 

Se passa dos homens ao país, o autor não é menos injusto para 

com a sua pátria, pois tem por idéia vaga, que tem-se propagado, a sua 
superioridade sobre os mais países do mundo pelas vantagens da sua 
situação privilegiada, e riquezas naturais. “Nós desvanecemo-nos, diz 
ele, com a nossa posição geográfica, com o nosso clima e com todas as 
produções do nosso solo, vendo na fecunda criação das regiões 
equinociais, um manancial inexpugnável de riquezas; contemplamos 
nossos rios, lagos, montanhas e campinas, como outros tantos portentos 

da natureza, consagrados ao nosso uso, feitos e formados para nós 

'“ Esse trecho vem à página 71 do Bosquejo Histórico, Político, eLiterárío do Brasil. 

” Entenda-se: “O autor conclui l....l, quando nos dá a apatia por cunho nacional." 

" Esse trecho vem às páginas 71-72 do Bosquejo Histórico, Político, eLiterário do Brasil. A parte 
que colocamos aqui entre colchetes foi citada de modo indireto, no final do parágrafo anterior, 
por joaquim Norberto: “[Todavia o nosso saber não guarda proporção com o estado atual da 
ilustração do mundo, nem com as necessidades de sua população nascente, porém vigorosa e 
cheia de nervo, que precisa desenvolver toda a sua capacidade;] os nossos conhecimentos no 
Brasil desaparecem no meio da ímpmtia da multidão; não possuindo homens abalisados nas 
ciências de utilidade, tampouco os possuímos nas de gosto e de omato. É mister confessannos etc.” 
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outros; nos enchemos de um presunçoso orgulho encarando a magnifi- 

cência dos nossos bosques e os prados selváticos que servem de pasto 

a imensa criação do reino animal; e buscando um equivalente na 

Europa, nos julgamos superiores aos homens, que a habitam, porque 

eles não têm um Chimborazo, um Amazonas ou uma eterna primavera; 

sem recordar-nos de que as suas matas flutuam sobre os mares converti- 

das em [baixéis]; seus rios são todos navegados pela indústria comercial, 

e suas montanhas todas acessíveis. Que importam ao gênero humano 

esses bosques portentosos, que atestados os séculos, não servem senão 

para provar o nosso estado ainda inculto? O que valem nossos rios sem 

navegação e nossos campos sem messes? Ainda hoje comemos o pão 

que nos vende o estrangeiro: no meio dessa vigorosa vegetação todos 

os nossos artigos de gosto são inferiores aos que produz a Europa: 

hortas e pomares, ainda exóticos, são infinitamente superiores ali, 

devido tudo ao cultivo e modo de estrumar a terra; o que prova demasiado 

o nosso estado de infância e a insuficiência da simples natureza. 

Aplaudimos sem cessar o nosso clima benéfico e quase uniforme 

em todas as estações, que nos aforra os atavios indispensáveis nos 

países frios; damos excessivo valor às nossas substâncias vegetais, que 

nos privam do trabalho de laborar a terra para fazê-las produzir e 

fazendo valer como um benefício imenso aquilo mesmo, que talvez 

constitui o maior de nossos males, o gérmen da nossa apatia, não temos 

pudor para dizer: “Terra privilegiada, clima delicioso, natureza fecunda, 

em cujo seio se vê obrando a cada passo o dedo do criador.” E outras 

parvoíces semelhantes; sem lembrarmo-nos que, contemplando os 

nossos bosques, somos envenenados por uma serpente ou devorados 

por um tigre; que à beira dos nossos lagos e rios estamos expostos a ser 

presa de um monstro aquático; que a febre periódica é um dom gratuito 
do nosso ardente clima; que nas costas e rios somos vítimas de milhões 

de insetos, que nos aniquilam, nos consomem e nos devoram; que o 

mosquito, o bicho-de—pé, o cupim e a formiga são outros tantos elementos 

destrutivos, de que abunda igualmente o nosso solo. Onde há tão- 

somente bens? Se houvesse uma região privilegiada, seria inútil o resto do 

globo; portanto, o que mais prova a nossa ignorância e o nosso fâtuo orgulho 

é ainda não conhecermos o que os climas e as zonas trazem consigo."13 

'ª O texto de joaquim Norberto pode dar a entender (quando diz “se passa dos homens ao país") 

que este trecho se segue aos citados anteriormente. Entretanto, o último trecho citado porjoaquím 

Norberto vinha às páginas 71-72 e este vem às páginas 58-59 do Bosquey'o Histórico, Político, e 

Literário do Brasil. Com base no cotejo com o texto do Bosqnejo, para alcançarmos o sentido 

justo da frase, substituimos, no trecho citado porjoaquim Norberto, :! palavra “baixios” por “baixéis”. 
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O outro autor, de que me resta falar, célebre pelo seu estilo 

sarcástico, pela sua presunção magistral, que o mais das vezes degenera 

em pedantismo, é o Senhor ]. da Gama e Castro, que por alguns anos 

habitou entre nós e que no artigo literário Satisfação a um Escmpuloso, 

publicado num jornal desta corte,“ procurou mostrar, que as produções 

dos autores brasileiros pertencem à literatura portuguesa. “Fala-se, diz 

ele, de literatura brasileira, por hábito, por vício, talvez por excesso de 

patriotismo, mas a verdade é que em todo o rigor da palavra literatura 

brasileira é uma entidade que não só não tem existência real mas que 

até não pode ter existência possível. Esta proposição parece paradoxal, 

porém em eu me explicando melhor, estou persuadido, que todo 

mundo a ficará tendo por axioma. 

A literatura não toma o nome da terra; toma o nome da língua; 

sempre assim foi desde o princípio do mundo e sempre assim há de ser 

enquanto ele durar. Porventura já alguém falou em literatura hanoven'ana, 

em literatura austríaca, em literatura saxônia, em literatura bãvara ou em 

literatura prussiana, apesar de todas e cada uma destas literaturas se 

referirem a outras tantas nações tão soberanas e independentes como 

o Brasil? Não; é sempre a mesma literatura alemã, enquanto se trata de 

autores, que escreveram nessa língua; e contudo Leibniz era de Hanôver; 

Kant, Copérnico e Hermes, o teólogo, eram da Prússia; Schiller, Weland, 

Herschel e Kepler eram de Wiirttemberg; Werner e Klopstock eram 

saxônios; Míiller, o historiador, e Gessner eram suíços. 

Em Itália é o mesmo. É certo, que Ariosto, Muratori, Tassoni e 

Tiraboschi eram de Módena; que os dois Tassos, Bernardo e Torquato, 

eram de Nápoles; que Allien era de Asti, no Piemonte, que Manzoni, autor 

dei Promessi Sposi é de Milão; mas apesar disso nunca ouvi falar em Itália 

de literatura toscana, de literatura lombarda, de literatura piemonteza, ou 

de literatura napolitana; sempre de literatura italiana e nada mais. 

" José da Gama e Castro (Coimbra, 1795 — Paris, 1875), assinando-se “Um Português", publicou 
no [arnaldo Comércio, do Rio de Janeiro, nos dias 19 e 21 de janeiro de 1842, dois artigos, ambos 

intitulados “Inventos dos Portugueses", em que reivindicava para os portugueses diversos feitos, 

inclusive a invenção da imprensa. A esses artigos reagiu alguém, sob o nome de “O Brasileiro”, 
numa correspondência enviada ao mesmo [ama! e nele publicada em 24 do mesmo mês, 

reivindicando para o Brasil os inventos de Bartolomeu Lourenço e as obras literárias de Cláudio 

Manuel da Costa e de Frei Francisco de São Carlos. Foi em resposta à correspondência d'“0 
Brasileiro” que Gama e Castro fez publicar a matéria intitulada “Satisfação a um Bscrupuloso", 
no mesmo jornal, em 29 de janeiro de 1842. A extensa citação deste artigo, feita por Joaquim 
Norberto, corresponde, na verdade, à sua quase totalidade. Essa série de artigos, assim como a 

carta d'“0 Brasileiro”, foi publicada por Guilhermino César (Historiadores e Criticas do 
Romantismo, 1978, p.103—126). 
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Nem isto que digo é novo, mesmo aqui entre nós, ou eu quero 

que mo tenham por tal. Já aqui mesmo nesta boa cidade do Rio de 

Janeiro o disse “há muitos anos o célebre Antônio Dinis da Cruz, por 

outra Elpino Nonacriense; toda a diferença é que o que ele então disse 

em verso, digo eu agora em prosa; e o que ele escreveu ali na rua de 

Santo Antônio, junto da Carioca, estou eu aqui escrevendo nesta rua de 

tal, número tantos. Quem quiser ler os escritos daquele grande poeta 

lá encontrará um ditirambo, onde falando com Jorge de Montemor, 

português de todos os quatro costados, que escreveu em espanhol, lhe 

diz desta maneira: 

Guarde lá sua Diana 

Para a gente castelhana, 
Se falara em português 

O brindara desta vez. 

Deus nos livre, que a literatura fosse mudando de nome com a 

dependência ou independência dos povos, a que ela se refere. Se se 

admitisse tal absurdo só agora é que começaria a existir literatura grega; 

porque até aí teria sido literatura turca; pela mesma razão, se algum dia 
a Inglaterra estivesse sujeita à França, acabada ficaria por esse simples 

fato a existência da literatura inglesa. 

Porventura já alguém se lembrou de dizer, que as obras de Manzoni, 

de Monti, de Porta, de Romagnosi, de Goldoni, pertencem à literatura 

austríaca porque Milão e Veneza são hoje parte do império da Áustria 
e não fazem, como dantes estados independentes? Certamente que não; 

pertencem à literatura italiana, como até agora, e assim há de ser 

enquanto estiverem escritas na mesma língua. 

O que até aqui tenho dito, parece-me que é bastante para convencer; 

porém se tudo isto não é ainda suficiente, eis aqui um argumento, que 

serve contra provas, e que me parece sem réplica. Cuvier era alemão, 

porque nasceu em Montelliard no reino de Wiirttemberg, e contudo as 

suas obras pertencem à literatura francesa, porque escreveu em França; 

e pelo contrário Ancillon era francês porque nasceu em Estrasburgo, e 

as suas obras pertencem à literatura alemã, porque escreveu nessa 

língua. 

O mesmo se deve dizer das obras de Silvestre Pinheiro Ferreira, 

que incontestavelmente fazem'parte da literatura francesa, apesar de ele 

ser português. 

A única exceção, a muito apertar, desta regra, seria quando as 

obras fossem escritas em línguas mortas e que, já não são de povo 
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